
o TEMPO'

/,

.'Síntese do BoI. Gcomet. de A. Seixas Netto, válido - até
às 23,18 hs. do dia 24 de abril de 1968

FRENTE tRIA� Negativo; PRESSÃO �TMOSFERIC�
MEDIA: 1018,0 milibares; TEMPERATURA ATMbS­

FERICA MEDIA: 22,,9 centigraclos; UMIDADE ,RE.:

LATIVA MEDIA: 89,4%; PLUVIOSIDADE: 25 mrns.:

Negativo - 12,5 mms.: Negativo Cumulus tem­

po médio: Estavel.

, BJ.blioteca PÚblica
--':este l>ai)'a _ Ne t 7"-Ru�_McJ..
'_._�

,
' ,

'apa I anima padre Helder
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I !Padre Hélder amara, cm pa estra, com os a unos

cio colégio Eclesiástico brasileiro de Roma, declarou.
que a assistência paternalista não é suficiênte para os

Países sub-desenvolvidos. Acrescentou que em sua au­

diência com o Papa Paulo' V�oLlviu cio Pontífice, pa­
lavras de incentivo a sua luta para solução dos proble-
.rnas religiosos, e sociais do Brasil.
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'.'Ranger" 'cin
Bollvia-

Um piloto da Air Canadá,

Idetido na provincia de Quebec

por. sua semelhança com James

Earl Ray, principal suspeito da

morte do lider integrocionista
norte-americano Martin' Luther

King, foi' libertado pelas autorida­

odes de Montreal' depois de U111_
interrozatorio de duas horas. O

'piloto,
�

cujo nome não foi' divul­

gadõ, fez ver o .engano da policia
canadense. que agiu a pedido do
',F8I' dós EUf;\._

Morre um anarquista

/\OS 86 anos de idade mor­

"reu cm Roma, Armando norgbi�
,lidei'

I

do pequeno Partido Anar-.

'quista It�!iano. Borghi àtuou na

II pol,!tico' ,l?rin�i'palm<;nté nos ,)?rj-.

'!""111Cil;'OS-""25 ári(fs 71'�stJ"'séculO, qUàn:t :
do promoveu vanas greves e fOI

preso ,divt'rsas vezes. QU3tido.I'
Mu�solilli subiu ao poder, Borghi

Ideixou o país, exilando·�e em vá·

rios países da Europa e depois
nos Estadns Unidos. Voltou à

Itali.\ depois da guerra.

f
•

I

DJstino de BUl'll1Jllll

Martin Bormann, o auxiliar

I
cie Hitler, procurado cm vão

desde quc terminou a' Segunda

I
Guerra M�mdial, estaria refug�a­
;do no Chile, revelou o corres­

(pondente em \Vasbingtqn do jor­

I nal. londrino "Evening Standard"

I O jCTlJOlista' bTitânico fez es-

I tá dedaracão baseando-se no tes­

'teni'unho
o

de Tuyjah Friedman,
diretór . dai 'docu;nentação da.

Washen, em :h:;:usalc111, o chefe

�las ,p'erseguições efetuadas ,contra

'Adolf Eichmann e da prisão" de
outros 2.000 criminosos de guer­
ra nazistas.
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O. Deputado Jessé Pinto' Fr�il'e, Presidente da Conícde-ação Nacional do Comércio, chegou
põlls e foi recebido em audiência ,::spe cíal pelo Governador Ivo, Silveira.

Agricultura.
inspeciona
.0 que sul· faz

"', A reunião objetiva _ também a

tomàda de ,providêncHls 113ra uma

vigorosa c eficiente atuação do IWi·

nistério 'da Ag-ricnltura com vbhs',

ao, desenvohrimento da pOliÚca lU;'

cional agropecuária do Govêrno

C:osta e, Silva, que, como se S�l!)(" é

definida na :'e:arta Ue Brasília,".
-r:�

Assessores diplomáticos do Go­

vêrno c reafirmar'am que o Brasil
j ,

.

considera o projeto americano·so·

viético, e1aborado em Genebra,
inadequado e inaceitável" porque

impedirá os: países em desenvolvi·

mento a utilizar 'livremente a cner·

gia nuclear para -fins }Jacificl,ls.
i'.

ontem- a l;'lorial'ó-,

t'

Pior dá
�subleuenda
,é '''mutirão''
o deputado Martins Rodrigues

fez accrbas críticas ao projcto j;'')'
vernamental que institui a sulilc·

genda, sobretudo quanto aa siste·

ma cl1umado "mutira,>", referente

ao funcionamento das eleições P,l'
ra o Senado Federal.

Frisou o parlamentar OpOSiCIO'
nista que essa medida significa :1

compl<;ta asfixia da manifestaçãl)
da' vontade popular e ,visa, sx·
clusivamentc, a defender os objeti·

vo� da ARENA, sendo facciosa e

inconstitucional.
"Êsse detalhe da sublcgcnda -

afirmou _:_ de iniciativa do presi­
àente ela ,República, sig;1ifiea u�n
sistema qI;e, pelo processo da se·

na (bs sulJlegendas admiiívei� em

relação a
/

cada partido llolitico,
,
será a completa i!sfixia da m"m.

fef;tação da vontatlc l1opul:w.

'.
,

,

'o Presidente Nacfr1}.al da' ARE·

NA, Scna.dor'DanielfiU,i�ge;·, reba­
teu com veemência

t
as acusacõcs

, d�'MDB de que o 'GQ�êrno' vem>gol­
'pcando a Federação e desenvolven­

do uni trabalho para a sua cxtin­

ção. Frisou que o Presidente Costa

c Silva declarou recentemcnte a
,

governadores .de diversos Estados

que um dos príncípaís do seu Go­

vêrno ii respeitar plenamente a

autopomia' de cada um.

l.. crescentou o Senador llaniel

Krieger que várias são as acusa­

çõcs formuladas pela Oposiçâo
apenas pela necessidade de manter

acesa á chama da sua atuação po-'
lítica, mas sem a'menor cnnsis­

tênoia. Entre elas, ressaltou, é a

de que vivemos, hoje, num regime
militarista. "Nada mais falso _.:...

disse. Não é a permanência de um

militar na Presidência' da' Re pú-
hlica que determina

'do militarismo.

a existência

rf •• q.'

Hixun agora
ganha, de
democratas-

./' I' /

Pesquisas I de opinião pú�ca
lizadas nos Estados Unidos

I,

reve -,
,

/

, Muitas vêzes, um civil poderá
, I ,

caracterizar, na Presidêncla da Ite-

pública, o Estado milítai ísia per-

U CO·
.. -: :�:;<a:; :';::'�x�:\���:�°.i::,�7:�; R'afael quer

- rasil é
.

O c,om,eça· �il�t::�:·· ou classe, da paste d�,

O terceiro
11uclear !a pens!ir c��:see ;:;:'�� f!I�: G'��;ê�l���i�ent�
lU'

., U . mais civil dos Presidentes. Gosta!

parI 1111do."
..,

ria que os oposicionistas apontas-

para � paz
'. na· copa

sem fatos concretos.

,
,

, Ue; .
: -'

,.,'� - :
" I,

·:Oncl;;,.poroex'ell1i�io, a evidônc.u " O deputado ;Rafael de Alme:ida

.

. ", .
" do miÜÚt-risri10?

.

Em' que setor d�' , l\1agalh:ícs' declarou 'que ;voltará a

.Ó Ministro, Intccino da Agricul- O' presiclente 'Costa e Silva i!�s:' "Terão' Úl}do "a' 28" de 'niaio 'os pro- '," âdnuriístração, 'cÍas ,institüições, do-.' • "procurar "ô depntadó' Mat:i. Macha-

tura, sr. Raimundo Bruno Marusig, pachou ontem em 'BrasÚia. cnm "O''' -

,
parntivos para":1Í fO�irlaJ:ão, do" sele- ., �; si��ema, :lcl?.i!l/', da 'v.i(lU0social" €1.1; ,. ,do {MDB.GR')' 'para ''fa''Í6-l0 '

desistir

• ,.
- e�c�ntra-se '-'enf.. P�rt� Me�'e pfê."":·� "'Ol'!aáêeléB-' MrogttÍIIiãçií:'P-latà}',,:t.Ji;1th�! ;', '·"}>.;d'()l:Íá'C.ilrlirasltéif'<Mifà-:r!it·u 'CojJa' d1:C;�' "'fim?""

c.• ":'",'I;,_�'••_�- -., .

.,
e .)�lla idéia d� elab�ração de 'lilri ::iliã·

�.,

" sidindo uma"'reuniâo' da Comissã,o!" 'dó "foi examin;tdo o' proj�t� 'dI) tr,a-, """ íVÍJrid�w,d�"·ft70.7, �<"",
,,; , .,' j-"

J
nifesto publico. Tentará

.

tambem

'. Regional "lo Sul. tado de não prolifefação das ar- Naquele d\a os �ogauorcs coa· O Presidente da AltENA, q1le, se· interessá·lo
'

nâ form�ão do ter·

� réunhio destina-se ao exame, lllas lmcleares. 'voeados deyer�ão se. apresentar e�1) ,guiu oi1tCni para -Bn{síÜa, prefcdu cçiTo partido,. "ul1,i,ca jnaneir::t ,!-h)

cõnjunto, com os dirigentes do Mi· 'São Pa:ul� e ficarão concentrados l1.ão analisai as recentes mêi.nit'es· retirar" o país üo impãsse pnEtico

nistérlo da Agricu1tura, dos traba· O Ministro recebeu instruções do no lHorunibi para o primeiro jôgo " _
tações de rallicalismos represeuta· em cp:e se encontra 'u favorecer a

lhos e empreendimentos que vêm ri'esidente, tCI1l�O cm vista o de- contra ? Ul;ug.tai, ,pela Taça RlO da� pelas explosões 'O� bOluha�, sna rê,,] rçdemocratiza;:iio". Para o

sendo realizados cm São Paui(., _
bate a ser travado na Assembléia, Branco, ma�ca,do para 9: ele mato. cm São Paulo, l:cpl'CSentante carioca., um mani.

Par;ll1á, Santa Catcp'ina e Rio Gran· ,Geral dás Nacôes Unidas sôbre {> Dirigentes e técnicos da çnD festo seria apenas "mais lqn 111'1-

de do Sul. pl:ojeto, ainda'na car�ente s��ana, assistirão hoje' o jôgo Santos x Ju· Diz·se pouco' inrJrmado ares· nifesto" c teria a desvall.agem ,de
ventus e domingo o' técnico Aimo· ,peito mas anunciou que manteria provocar a classipcação 'de "sub .

ré Morei,ra, assistirá ,vasco x Bdta. entendimentos na área govel'lJ::\· "crsivo ". .

fogo" 110.'l\'laracanã. AiI�da em maio mental para inteirar-se da profun· "O·'terçciro partitlo - declarOu _

o selecionado brasileiro excUl':;>io- '([idade dos aC,onteein�entos. poderia nibbilizar a opinião publi-

llar� 11eIll Europa, 1 devel�do fazer Não tcm 'dúvidas, porém, como o, \ cu pa'ra diseuHr um programa de

ll�rte
c

dá delegação "o' -juiz Armun· Presídente Costa e, Silva declarou, refürmas soei,ais e de Objetivos na.

do �'Iarqucs, a fim' de o!:Jscrvar' as que as explosões fazcm parte (�e um donais, cilpaz de colocar . llrasil

arbitragens: no
,. exteriQr, ,ç'om vis 111a110 que visa ,a atingir o rcgime e cm p',osiçuo de destaque 11H lide-

tas à' Copa d� 11970.1' '."', o Govêrno. rança do mundo".

, ,
,. ,

Macárini dá
apoio ao nue
diz um general

'.

,
.

abôn-o
/

" , ,

Iam que, se as eleições prcsiden-
CIaiS fossem realizadas agora, o

candidato' republicano Richard Ni-:

xorr poderia derrotar os três cen­

correntes democratas: 'Robert Ken­

nedy, Eugcnc McCarihy e Hubert

Humphrey:
Q.!1ando Richard Nixon compare­

ceu ii. convenção da poderosa Soo .

eiectadc Norte·Amerioan'a de Edito·

res de Jornais, ,realiz3da semana

O dcputado Falda Ma�arini, doe·

líder do MDB, declarou que mere­

cenl
ti integral apoio' as dcclar,içõcs

�lo Gcncral l\'la�1Uel de Carvalho

Lisboa: quando repudia qualquer
espécie de interl'c:'ência externa,

defende o. diálogo çom a c}asse ·es·

tudantil e prega o restabelccim�n­
to das elcições dirctas para Presi­

dente da República.

"Seu' pronunciamenb - asseve­

rou - vai ao encontro da cons­

clencia cívica da nação, que dese­

ja traçar o seu próprio destipo,
sem qualquer interferência ou in·
tromissão das c;1umadas gra'1des,
potências.
Por certo, a cresc�nte desn::cio·

nalização de Bossas pril�eipais em·

'prêsas, verificada nos úliimos nnos,

tem chocado o espírito nacionalista

de 110:;sas briosas FÔl'P8 Al;l11actalci".

Aleixo acha
terror obra
de subversivó

Os atentados terroristas que

. vcm ocorrendo no país foram de·

pIorados pclo' vice-presidente Pedro

Alcixo que afirmoú ser a repe�·
cussão dos l!_tcl1tados terroristas

"uma atuação
objetivos podem

sulnersiva cujos
fàcilmente . ser

identificados: a derrubada do go·
vêrno e a possível sUhstl_'tição do

regime polífiC"o, sociàl e econõ:uico
vigente.
Para que o movImento assim 1'1"

velado possa alcan�ar os obje!ivos
vi�los, naturalmente' coneorn;m
quantos estejam, mesmo sem vin·

culações com os plancjadores, pro­
movendo agitações e perturbal�do a

(')rde111 pública.
Infelizl1lent� foi observado. re­

centemente, exorcismos a ::m:t

sublevaçãu geral quando 1.. 111 :11for·

tímio atin;;iu os jo,ca:,; (la,,, meio:;

estudantis.

passada, recebeu aplausos, fervero­
sos de muitos dos magnatas de

imprensa,
c inclusive de homens'

que, no passado, .haviarn-no consl­

dcrado inescrupuloso.

n
/ Bispo leva
juventude
a Costa

Ó Pl'esidente Cos!a· e Silva ell\'ia·

rá ao Congresso, nos próximos ,dias,
mcnsagel'l1 proP.ol1(lo um ahono

tempor�rio 11ara todos os assalaria­

dos de qualquer categoria profis­
sional, de 5C"% sôbre o úlLi,mo rea·

juste salarial iniciadQ " em agôsto
de /1967. Assim, q1Jem teve um au­

mcnto de 20% terá lWlis 100,0, que

representam os referidos 500/0. O

abono vi�;GJ'ará a par:ir de 1 de

maio próximo '(' tennin31'á na data

estabelecida para o fim elo último

ucôrdo salarial. A partir de então,
cnil'ará em vig'ur Ull1'-l mr.'a lcgis·

, ção:
.

em earátcr "permanente: a lei

do reajuste, que de,"er;t (Lu ao ira·

balhador aprox;madamente o equi­
"alente ao abono, possivelmente
11111 ou dois pOl' cento a menos,

com o que cessará, deiinitiy:tinen.
ir,' o abono provisório.
Amlnciou o i\'linlsirll Pa5sar�l1ho

flue o Pn,::sitlcnte CosIa c Silva f,lIa­

rá aos trabalhadores no dia 1 (le

.Maio, diretamente' de Brasília, em

11,lCJlSagel11 que �,Cl'Ú transmitida

para lodo o País, atra\ és do rúdio

c da televisão. Antecipou que o

Chefe do GO'rêrno ttivulgal'i uma

série de medidas de intcrêsse dos

habalhadores. Uma delas será a

rc�cogaç::ío dI) Decrdo,ki 11 i 127,

rclaLi\'o �IS atividades dos imba.

lhadorcs da orla marítiImt, com o

retôrno à antiga legislação.

,

O presidente Costa e SilYa vai

recebcr em audiência o Bh;po Dom

José'Alberto ele Castro Pinto que

fará uma exposição ,verbal da posi:
'ção do clero da arquidiocesc do

Rio de .Llneiro sôbre problemas
da juventude eS,tuclantil. ,
Dom Castro Pinto fará entrega

ao presidente da Hepública de

doIs álblms eônLemlo cada um cer­

ca de cem fotografias, como doeu·

mentário dos episódios ocorridos

na Guanabara, por ocasião das

mlsas celebradas pelo jovem Ed:,Oll

de Lima Souto.

Afirmou' D. José Albedo de Cas·

tro Pinto que sua missiio junto ao

presidente Costa c Silva dr-eürrc

exclusivamente do!:> seus tlevI'I'e3

pastorais c dDS sa ,,,--, ates qu� ()

credenciaram, tendo o total apoio
uo Cardeal Dom .l.time fil> lia:'l'os

Câmara.
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;� ,�-Dia·16 de,Maio�' CONCURSO EMBAiXATRIZ DO TURISMO DO BRASIL,. ParUdpação de 40 jovens de ,oulros Eslados� Às 20 horas Desfile das Candidalas pelas ruas cel1-
\1. Irais, 1�i; 23 heras _. I�nê lU�, El1the'Doze de Ágqsfo.' Er� BeneHcio da Egco�a des ,Excepcionais, de FIQrianópaliso

Florianópolis, 24 de abril de 1968

--- .- .. _--�._-----_.-
---

Asscmh!é:n Geral Extreordinárla

EdHnl de' Convocação

Pelo nrescnte Edital ficam os Srs acionistas das
- I

Centrais Eletricas de
I Santa S=atariw\ SIA - CELESC,

convocados para se reunirem em Assembléia Geral

Extraordinária a se real izazar na. sede da emprêsa à

Rua Fr,} Caneca 152, em Florianópolis, às 17',;(]0 horas,
do ehr 30 de abri! de 1.968, afim de deliberarem sôbre

o segu iMe

ORDEM no mA

1) -' Autorizcção a Diretoria p-ira a emissão de De­
, bêntures;

,

)

2) Outros asuntos de ,interêsses social

"Florlcnépulis, 19 de abril de 1.968

!íi!io H. Zadl'ozny
Mlacir R. BrandaHse
Wilmar DaUanhol

Rcril i Gúulart
Kal Riechibiefer
Milan MUasch

il 1.

Assemo[é:a Geral Extl'aol'(fnária

J!

Edital de Convocação

Pelo pre ente Editai ficam 'os senhores ac;onistas
\

das CC::ltrais, 'tletricas ele Santa Catarina SIA - CE-

LESC, convocaelos !Jara se reunirem em Assembléias

Geral Extraordináril a se realizar na, sede da emprêsa,
,

' �

a Rua_Erei Caneca 152, - em Florianópolis, à;;; 16,30
horas, elo dia 30 ele abril ele-' 1.968, afim de delibera­

rem sôbre o Segu inte

ORDEM no DIA

1) - A utorização' para a' constituição de un1'1 emprêsa
de < ery,iço telefônicos, ,com subscrição de capital
ele bens a serem clesvinculados do patrimônio da

CELESC;

. 2) Outros assuntos de interesse social.

Florianópolis, 19 dc abril de '1.968
Júlio H. Zadrozny

.

Maaeir R. BI'Jndalise
W�.lmar f DalIanJwJ.

Rcmi Goulm:t
./ Kal Riechibicter

Mil-an Milasch

_T � :_�.
.'T __ .• � ,_ .• . � _. __ .

/ .

Cahras da Imil·erafriz Ctm:mrtio e Indústria
" \

S. A.

ASSEMBLEIA GERAL ORDI�lARIA

CON':OCAÇÃJ
\

Ficam conw.dados os srs, acionistas o'no a a�çem­

bléias geral ordinária à realizdr-se no dia 29 de abril

vindouro, segunda-fe'ira, às 20 horas, na séde eI,,_ em­

prêsa, à rua J, CoeLho, 3, des�a Capital, com a seguin­
te

ORDEM DO DIA

I - Exame, discus' ão e pronunciamento stli::llt't o rela­

tório ela diretoria, b11anço geral, con�as" dem1onstrati­

vo da conta lucro e perdas e parecer do conselho fiscal,
,

- -

relativos ao exercicio de 1967.

II - Eleição do conselho fiscal e seus suplentes e fi­

xação de sua renumeração.

I'

, AVISO

Acham-se à disposição dos srs. acionist3S na séde
social da emprêsa a rua -;- Jerô"';mo ,Coelho 3, desta

Capital., os 'documentos a que se refere o art. 99 do

eleCl'eto�lei 'no 2627, de .26-9�194(), relativos ,00 exer­

cício ele ] 967.

Florianópolis, 2R ele nnrço de 1968

Nelson Rosa Brasil - Diretor Pl'('sidente

Gentil Rcinaldo ConliolJi - DiretOl' Ind.

PAGINA DOIS

,

.
.

Brasileiro Julgará Pela Décima Vez
na. Princ�pàl Exposição do ConHne�de

lherme Becker, do Corpo de

.htrauos da .Assoclacién Ar­

gcrrtína Criadores de Cerdoso

Os trabalhos de julgarnen
to se desenvolverão durantq
os ([.ias de 21 a 2G de julho
estando a inauguração pro­

gramada para sábado, dia

27 de julho.

O professor Luiz Carlos

Machado recebeu convite do'

presidente da Sociedade Ru­

ral Argerrtina para integrar
o júri llluripe'sspal de porei:
nos da z4,á Exposição., Inter­
nnclonal prornovlda por a­

quela entidade, a ter' lugar
de 2:� a'27 de julho prõxíno,
-tradicicnal- recinto de Pa-

lermo em Buenos Ai�es. Esta será a décima vez

Integrarão o júri phiripes- que o proí. Pinheiro Macha­

soal de porcinos, mais o en-, do julga em Palerma sen­

genheíro 'agTOll'11nO' Al6des do, adernais, o ;iurad;(J. es­

Cnsaretto, técnho' ar<;,('nHn(J uangeíro que mais vêzes a­

Iargamente, conheoíd o' dos, "tuou no, principal certame

crladores hrasilelrns. c p;Ü1.' da -pecuãsia continental.
, I

)

Cidade do Cabo, Afdca do nórrnal, segundo anunciou

Sul (Reutcl's,C1\1 ::_,. O de.l1- outem um boletim médico

tish: Philip Blaiberg, que 'do' hospital Groote Schuur,
completa hoje o Iseu 11:3,<;>, onde estêve o paciente para
d.i.a de ,vida com o eo.raçã:o,
de C1he Haupt, colocado e:u

seu pei�o pelo professor
ChristiaIl Barnard e sua e­

qUÍfle de cirul'f�'i(ies, ec;tá a'

gora snlJindo esea(�::t�� SÓlli·,

nho sem nada sentir de fi,

'o exame de roffna, Informou

ai\lda o boletim que roi IW'

vamente. reduzida Ia dosag'em
dc.s medicamentos destil1a,

(l?s � e\itar a rejeiç�o do

Ó l.igíiÓ tr:xnsplant,ado.
xxx

D.; I�éMer vê Pdpa mas, sem nola ofidal
CID�-\DE DO VATICANO

(Rlfuters - Cl\'i) - OIPapa
Paulo VI reeebeu ontem em

audiênc�a privada o /1.í1cebis

po. brasileiro de Olirld;l; e

Recife, Dom Hélder:' Cârnara.

Não há inforl11açõcs ,dispo·
níveis do Vaticano sôbre o

erJic()ntro.

do !Jljltsileiro devem ter dis�
cutido os problemas sociais

naquela área e, possivelmen·
te, também, o redu'lido mi­

mero de sacêrdotes na Amé,

.

rica Latina. Em 19G6, c Pa­

pa mostra-se consciente do,;

'�graves problemas I
sociais"

no BJ:2sil� é disse esperar

que pudessem, ser resolvidos
Acredita-se, c'l'1tudo, que de acôrdo com os ensina-

o Sumo Pontífice e' Q prela-' mentos da, Igrcja,

",.Brasil e México. em Convênio Bancário
t ;-�. �:,;: �

Brasília (OE) - O Banco Goiás, além do Adido Co·

do Brasil assinou, ohtem, mercial da Embai�ad". do

nesta Capital, convênio c'óm' ·Méxiéo em i1o,sso país, Sr.

o Ban�o do Comércio Exte· Castilho de Mirafida.

dor do'México, visando a fa O cO'Iwênio possibilitará
'eilHar 'as :felá��ões eCO�Ô!hi.· as negociações de compIe­

micas\ entre os dois paísc:,', J'henta(!flo industrial que se

como consequência da ceIe- dcsenvolvem e:�tl'e as duas

bração do convêniO r].e eré-c... na'ções e a cl:jação do Mer­

ditos t'ecíproeos, , cado ,Comum Latiiw-i\:meri-
o. documento fof assinado .

cano, acordada ,na Declara:
pelos presidentes .$los dois ção dos Presidentes da A'11é·

bancos, Srs.· Nestor .Jost, do rica, bem como pCi'mitirá o

Brasil, e. Antôni:J Ármenda� in('remento .o intercâmbio

riz, do,México, em' solenida- comereial, mediante )Jre,ta­
de que contou com a ,llresen ção de assessoramento aos

ça do Procurador-Geral da indi!st'riai!'l e entidades au­

Fa·zendà Nacional, Sr. .Jai- torizaflas na exportação é o

me Alípio de Barros, e re- ,estudo das possibilidades e5-

presentantes elas associa- peci�icadamente maiores cor

cõe� "'1U1�J'ciaís de Bl'asília e r<;ntes Comerciais .

.d ....

- ,

, reie�t!inésia de rusSa er� só vigar1ce
. /' \ .

;-:IoscOLL (FP·Cl\1) ,.;_ U:n ,!ladeiro nf>me d,e Ninella Ru-

vespertino de Leningradl), :.r-, .lagl1ina, em 1964, a quatro
cusou, ontem, de v.�garice, anos de prisão por vigarice.
a -

uma soviética, cujas re- o. j(_)-rnal acrescenta, basean­
centes experiências de tde- do-se na resenha do proces·

quinésia ,( deslocamento d� so contra Kulag'uil1a, que as

objetos com a vista) tinham provas de telequinésit feitas
suscitado elog'ios dos cien· por ela, em 1968, foram um'].'

tistas e da Agência Tass. farsa. No referido processo.

ficou esclarecido que a con­

O vespertino' soviétie�Te, denada usava imãs dissimu·

veloll que Nelly.Mikhailova
'.

lados para deslocar os ob­

fGl'll condenada, sob ;,se�i:v�r jetos.
"

._---:.
� ._.-

LOTES EM ITAGUASSU

l-LOTES EM ITAGUASSU

Vendem-se' eis jUlitos o� separadamente yr5x)mos
do ponto fii1(\i do ônibus, a f)artir de 3 mil cruzei

ros nl)VUS1 ccm facilidade de pagC\mentos.

2 - l'REUIO NO CENTRO

Vende-se na Rua João. P;;Jto. Otimo ponto Comer­

cial.

TRATAR COM DR. WALTER UNHARES'

IMOBlLIARIA TLHACAP: - Rua: João Pinto,
39A CRECJ n° 1628

FONE: 23-41

�

[fil i��hiUá:ria Hhacar

Zury Machado
Procedente de Pêrto Ale,

-gre chegou ontem a 110SS'l·

cidade o 'sr. Nelson Azambu­

ja Guimarães, Diretor Pre­

sidente do Banco do Esta­

do do Rio Grande do Sul.

O ilustre visitante, foi ho­

menageado com um jantar
110 ,restaurante' -do Querêl1-
da Palace Hotel.

Doi:nÍl�go para um jantar
no Querênola Palaee o dr.

Roberto Lassança recebeu
os casais: 'A.mantino Sam·

paio c Hidelbrarule lYlarques
Souza.

Deixou a casa de saÚde e

encontra-se em seu aparta.
mento completamente. resta.
beleeida, a sra. dr. Hélio
(Branca) Freitas,

X x,:x�

.Após a cerimônia religiosa,
na 'residência dos' pais da

noiva deu-se )a recepção aõs

convidados; com um .cxcep
cíonal serviço de bal e .co ..

pa, O casal Grieco está em

lua-de-mel na Bahia e vão
residir em São. Paulo.

xxx

xxx

CASi\1I'1:ENTO DE IWTI·O� \/

NUA E I'ASCHOAL\,'
xxx

.Pela Varig, viajou para
Na: eecepçâo do casamento: :PÔrto Alegre o elegante ea

do casal Grieco, o coluntsta sal Franciscn �AI\ita) Grillo.
nntoü as presenças: Layre ,SábadO, o l1-:;d\'cl'sál'io do
(Tereza) Gomes, sra, Go·', dr. Carlos Eduardo Orle, em

mes u.<?a,va. UI1? vestido cm. "na residência f(l� f'e:qtejado
renda com etiqueta. Hoepc-,' .eorn coquetel.
ke mi côr palha; sr.era, Fntn
cisco Hoelte,�' sra,' H,üeltE!;.,,'
nascida Tíde Lenzi hoje ).h'

xxx

Uma autêntíca prlncesí-
nha .éra a linda Ruthinha,
filha do sr. e sra, Antônio

seu aniversário domingo úl-
.

. _1 M' d(Hencdína ) ue . nan' a,
timo. O almôço comemoratí- quando no último sábado a�
vo a data, deu-se no restau- 18,30 horas, dava entrada na

rante aquário no Granel",
Igreja São Francisco, .para

Hotel Blumenau, o casal em
sua: benção matrimoni.al corn

companhia de suas não me­

nos Iindas filhas, Lúcia tO Re-

Cumprimentamos a boni­

ta sra Ivone D'Avila, pelo

,

ma das senhoras. lindas da _.
: MarIy Nunes assistente

sociedáde paulista, a tele: 'dos produtos Helena Ru,
za de Vera Guulart Souza 'hínsteín, di(l 9 próximo na

em companhia de seu no!-. Drogaria e Farmácia Cata,
vo dr, Paulo Ferreira "{j'11a, l'incnse. dará início "lt sua

Sra. Mafalda Grieco ele�;-an- pl'omcção tlc. beleZa.

,tíssima, sr. e sra. Galdino

gina.

o Engenheiro Paschoal Gric-
. co. Durante a cerímênía que

foi 'celebrada 'pele l\'fonse,

nhor Frederico, o coral de

Florianópolis cantava lindas

nmsim1s, destacando·se. ii

i�vfjáve! voz de Mar�a ·.To·

se. A nOIva usava um smgell)
vestido em org'undi borda­

do el'e fabricação Hoepc[(e,
com detalhes nas mang'as

em organcU plIssadn. O lon­

go véu em tule foi ,criação
de Hugo Rocha, 0./ v.estido

<

da linda noiva, trazia a co­

biçada etiqueta Lei zi.

Dener, (} irriquieto costú.
reiro paulista, ainda nâo
confirmou sua ,presença 110

coquetel do prúximo' dia 2,
que acontecer;'j, 110 Santa·
catarina Country Clube,

xxx

, Marno
.

e Tania Vida! que

estavam circulando 110 Rio

.la. f'1stão de v() lta a nossit

Ilha.

Sábado 'no Clube' da Coli­

na' (Lira) a alllall(Ed� Elis

Regina estará eom seu rIU)'

vimentado shaw, l1a soirée

que vai reunir gede eleg-m:­
te:

xxx

.José temi, Glenio Schercl'

e sra. Concita Leite estava

elegantíssima com vestido

em, 'crepe prêto, sr. e sra.

Eupidio l\'!achado, Sr,' e sra.

dr. Lujz Carlos ti!1s, f;r. Co

s1'a: imlusLial Olclone}' Ol­

sen, sr. e sra. HioginG '[Ioss,
srtà. Clai"issa Silveira, dr.

Nelson Teixeira Nunes, sr.

e sra_ Alcino MiIlen da Sil­

veira, dr., David Ferreira Li·

ma, Fernando Cauto e N01'­

ma Cherem Barbate.

Pensamento do Dia:

"Melhor é aprender coi·

sas úteis que coisas ado

mil'áveí8,"

xxx

xxx

xxx ()
,

xxx

o ,noivo vestido pelo cos­

tureiro "Minena"� 'de' sto\
Paulo, estava eleg;antíssimo,

," "
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o IvIEYER TEM TU'DO a QUE VOCÊ PRECISA
I

.

.

,

PARA A SUA CONSTRUÇÃO, IEM DUAS LOJA,S
NO CENTRO E UMA NO ESTREITO.

f\1EYER O PONTO MAIS PRÓXIMO nA SUA l

t:ONSTRUÇÃO.

I .'

MEVE
I fe�ipe Schmidt, 33. • Fulvio AduCf;i, 597
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1,0S novos Espl ada-, e
II'

, '�

R gente Ja e t o

.em nossa loj p ra

conquistá�lo!
(

.

Os' carros de maior garantia do Bra-sil:·

2 anos ou 36.
Os novos Regente e Esplan'ada têm nova grade, novos faróis dupios,
nevos frisos novas lanternas traseiras, nôvo painel, novos estofamentos ...

e a maior 'a'arantia do Brasil: 2 ános ou '36.000 km. Venha conhecer os novos

Esplanada,ue Regente e os me!hores planÇls de financiamento.

REVENÓEDOR AUTORIZADO �� CHRYSLÉR
. � do BRASIL S.A. '

..'
,

MEYER VElCULOS RUA FULVIO ADUCCI

597 - ESTREITO TEL. 6393

I

tílio fala sôbre ligação Rio- iter
o se. Attilio Fontana (ARENA·se) �"cweu sô- da a que pcssa ela contínuar '0' de que carece "aJ

.

/'

fornecer ao ]). aís os rCC1L'- progressn.
bre .a ligação Rio-Niterói, Jocolizando noticiário da rrn-

a "

lhar mais 7 anos até final·

mente desposar Raquel.
- Mulher�s da antiguidade
como, Raquel, não iam a

greve. Isto porque, segundo o ministro, ° Gr "�,'no não
salões' de beleza nem fa· /. -

:dam complicações t�·ata. pode transigir com movimentos ilegais .

mentos de pureza da pele,
. "Quando a greve fôr legítima, lego]. nó, a apoio­

,Má" bata""tlm (h� "purg'a," remos, inconclicicna'mente cerno fi7emos recentemente

as impurezas rct�das no nr·
,no caso da Acesita. Ma' 'lua'ldo fôr ilegll Como' a que

l'.·u'1ismo: e com isso !!;uran·

ti'1'l1 jovialidadp.. talhe es.
se verificou na Be.lgo-Min�ira, i1ão tronsig\r�mos um

milimetro".

,

prensa sôbre a possibil idade -do construção da ponte-
" ,

túnel. ,O oradór- ressaltou que só pará estudos e desa-

'prcpriações está em curso uma transação externo no

valor de 100 milhões de dólares e que o endivid�llnel1-

to do país no exterior, sem que tais recursos se apli­
quem em obras reprodutivas, poderá, comprometer o

futuro do país,
Apoiar o Govêrno não significa apoior tôdas suas

iniciativas, continuou o' representante catarinense, pois,

apoia-se também quando se critica 'uma obra.ique enten-'

demos útil. mas em detrimento de outras mais urgen­

tes .e necessárias .

''O .Sr. Attilio Fontana considera, que o problema
da 1 igação Rio-Niterói pode ser s?lucionado com o me­

lhoramento do transporte màrítimo, com maior núme­

ro de barca, construídas pelos nossos estaleiros navais,
, ,

,

Esclarece o oradorque,_:il seu vêr, os empréstimos
externos .devem se destinar a obras que atendem à maior,

parte da população' como, por exemplo ao fomento da
."

-
.

. ,

'produção: principolmente da produção agro-pecuária e

construção de est�adas nas zonas de produção:
A alegação de que a ponte Rio-Niterói é, auto-fi­

/�"mciável respondeu o, orador que tanlbém se afirmou a
'

. \
'

1
-,

'

'b G ,,-
mesma coisa com' Te açao a ponte so re o lIQICO, em

Pôrto Alegre, .tato-que rlao� correspondeu à realidade.

F-1irial izando, o ' orador' leu trecho de reportagemI �

publicada pela revista "Visão", a respeito do Conte-

rêncio de Nova Delhi, para...
corroborar sua tese con­

trária ao maior endividamento do país' pera obras. não

prioritárias. Adverte que se deve ter muita cautela na

tomada de ernoréstimos externos, somente convindo fa­

�6-],os' se efeti;.@lente para aplicação imediato na me­

lhoria da produção do país, pois do contrário, estaremos

onerando as futuras gerações. I,

�� ; .' -

o Sr, ,jutilio Fontana (l\-
rçna-SC) .l!SOU da palavra
-jrara dar conta como meni-:

bl'o, da .comissão representa­
tiva' do Senado, e corno re'

presentante do Govêrno de

11 � I �Santa Catarina das observa- ,

e Pl!) eções que fêz durante (l trans . (J U
curso do II Congressc J"a·
cional 'do Café. reernt(,l1v::nte

R,a,ij'llcl' e.' o, ,'�,omrealizado em Curiüba, i"i'o!'·

n"mdo' que' o coriclave teve

,plêno êxito, não só pelo di,.

� � J
'

,lJamismo de qne se -re�l�stiu u'mor e �C' o,.

como pela. impo'í-tànciu' dos

.

"

�.,
U

<
trabalhos apresentados ]w'

'los con:;Tessístas,

'0 orádor� destacou, (,lltre

ê"se ,o, que preçoniza a me,'
\

lhoria da qualidade do nus·
.-t;

,

so prÍltüipal,' produto de- ex­

portação, como tamhém a

tef'e que propõe a imíustrh,

lização do café, estocado,

Fontana manifesta a cspc-
r;111(�a dê' que o conclave tra­

ga para a economia careeíra

colaboração preciosa, de mo

- transformando·o

- Eva não foi bonita nem

feia" pois, se.l1do única, não

permitia têrmo's o de coí:npa­

raçao,
. Ma5Ljá entre Léia e

Ra4uel, filha� ele Ulbão, o

pastor Jacó decidiu·se fra.o­

camente pela irmã mais ,io·
,'eni, a ponto de trahaliuir

7 anes! g.ratuitamente a fim

de merecer Raquel. Mas La·

bã.o deu·lhe Léia, a pI'imo·

geni.ta, e Jacó teve bom·hu·

eln caf.�

�oiúve1. 'Re>:saltou que a"

teses sôbl:e os IHeços mí·"

J1imos rio produto, foram as

que mais provocaram a a·

tuac1!.o dos ,participantes (lo
con�lave, tôdas, ela; ohjeti·
vando substancial aumento

nos preços pagos pejo Go·

vêrno aó lavrador de café.

sobra para traba·mor de

o orador oj)innu, ro '1n!·al1·

to, que prpvàvrlmente o b,·
vêrno não nodel:á rit' nd"r.

,na totalidade, as pi'ctcn'õl's'
flor, �f1!' )ir�,lt.()rn" ne,,�p n�l�

ticular e historiou em rá"i­

das palavras o pronHntia·
éÍo Ministro da Indústria. e

Comércio, que deu a pala.vra
d'l Govêrno sôbre as preten­
sões da Javoura do café,

Finalizando, o Sr, t. ttilio
bom humor,.

g·ÍJio. peie sal}dável.'
- Nos dias de hoje, a t�a·
I '

dição ele eficiência laxativa

se mnntém, c,om Lt\CTO­

PURGA, que equivale a um

mini·tratamento· de beleza e

,

Pelo presente instrumento de declaração 11l1ndado

datilografado, Eu, JOSÉ OVIDIO MAGAqfÃES,
brasileiro, ca,ado, \ empreiteiro de obras, residente e

dom:ciliado à estrado geral s/n, localidade de Aririú,

mun'icíp'o e comarca de Palhoça, Estado de Santa Ca­

tar.ina, deciaro ter r'ecebido do Sr. Geraldo Rabelo um

bloco de fatura nertenccnte a firma "LAERTE GON­

ÇALVES, estabelecica na cidade de Santo' Am'1ro do

Imperatriz, nesse E tado. bem como, folhas em ,branco

a\ltenticadas pejo referido cidadão Geraldo Rabelo, cu�

js�: documentos foram pelo dechrante extraviados.
"

Outrossim, com a finalida'de de prevenir a tercei-

ros o uso ilegal de referidos documentos, e o resguar­

do dos interesses da fi''''nà LAERTE qONÇALVES é

feita ã presente declaração em quatro vias de igual teor

e publicado no jornal "O ESTADO", editado na cida­

de Florianópolis; Santo Catarina, para que assim pro­

d uza seus devidos efeitos legais,
'»or ser verdade, assina a 'presente para que surta

efeitos e esclarecimentos plJblicos.

I'alhoça, 18 de abril de 1968

José Ovidio Magalhães'
Testemun�s:

CleJ11enCeau do 'Amaral e Silva

Renato Ptozera

,

'--

BRASILTA (Sucursal) o marechal Costa e

vo vai encaminhar mensagem ao Congresso, nos

xrnos dias, porpondo o concessão de um abono e

ci rl aos assalariados, com vigência a uartir de 1 °

maio próxrno equivalente a 50'% do valor do úl

reojustarnento salarial de cada categoria.

Assim, se 'o' trabalhador obteve rio último acôrc

ou dissídio coletivo da, classe em aumento d i ordem ú"

.!20S'0, ° valor dêsse abono especial corresponderá
. ] 0% do seu atual salário.

O abano será provisório e expira na data em que

forem celebrados os novos acôrdos salarios, a partir de

agôsto do corrente ano. quando então voltará a ser apli­

cada a legislação que disciplina o reajustcrnento regular,

a' qual se acrescentará à "rnccânic-r Ida' chornada "lei de

afrouxo", em trornitação no Congresso; é que provoca­

rá um acréscimo' de salários em proporção igual à cio

abono provisório,
Ao anunciar o medida. o 111·111St:·O .l trbas Pasarí­

nho cxnliccu que ela rC{�re�,elltQ "um encontro-do Go­

v0r:10 com a tese do senador Carvalho Pinto, ,�l,,"d com­

pensar os achatamentos sila,riais sofri cios nos últimos

anos",

S6 que ao invés .de isentar as emnrê as dei ônus

do aumento, o projeto governamental manterá a obri­

gatoriedade ele recolhimento integral elas contr ibuicõcs

destinadas à Previdência Social, liberando narre das

parceas referentes 00 INDA, TBRA,\ SESC SENAc'

BNH e, Fundo' de Garantia do Tempo de Serviço. Com

isso. acentu i o ministro o empresariado não arcará

com tôdas as despesa- I do abono e:� nem a PrG�idênc;a

Social ficará sem recursos para suas atividades.

O Se Jorbas P'issarinho revelou, ainda, que no
J-

próximo dia 1 ° ele maio .o presidente Costa e. Silva' di-

rigirá mensagem aos trabalhadores, anunciando. \entre
outras medidos, a 'revogação elo Decreto-lei n." 127, que

regulamentou as atividades portuárias, e

providência que
é

, muito desejada pelos
cio Nordeste",

À revog'lção do Decreto-lçi nO 127, conhecido

mo "Decr�to dos Bagril1hos", implicará na restauraç::ío

ela legislaçã'o anterior, e a me�ida "muito desejada pe­

los trabalhadores po Nordeste" deverá ser a regul'3-

mentacão do decreto-lei Gtue' determina a entrega elas
�. I

-

chamadas terrm ociosas ou ..ele repouso aos' trab",lh2;clo-

res agrícolas da região,
Durante o ene<lntro COI11 o presidente, ,o ministro

, do T�obalhó fêz um L'ela,to das l;r��idêrtcia; '., tOnl;'Ldas..._..
,

�_r

junto ao Sinjicato dos MGtaiúrgicos 'de, Mi.nas Gerais,

para pô,- fim à grave dos trabarhadores d'} Belgo·Minei-
rei,
•

Informal! que o diálogn que m::mte\'c C0111 os 11'a-
r

balhodores foi "muito prOveitoso",. i10esar de alguma,
vai'1s que recebeu, e que ,tll'do' indi,ca que ainda hoje o

impasse será resolvido. De tôdas as rei�inclicações apre,­

'sentadas, o sr. Jarbas Passarillbo afirmou que apenas

uma não poderá �er atendida: o p,agamento dos dias de

==-==--=
- __

-

À Ve�da a Ponte de IoI!ondres
./'\,

coniprà f"'-LONDRES (BTA) ,- Você gostaria de

a Ponte de Londres por 300,000 dólares?

Esse é o preço que estão pedindo por 'Uma dos

ma:s famosas estruturas do mundo.

A ponte deverá ser demolida e vendida nos pró­
ximos quatro OI; OS, 'mte, que afunde completamente n,)

Tâmisa. O seu afundamento se processa à razão de umé1

pofegada coela �jto' anos.
A Municipalidade de Londres não de'..eja dispor

d1 ponte pedaço por peelaço, e sim vendê-la integrol­

J1.)ynte a um cOI{1j1rac1or que tenha "consciência da his­

tória da Grã-Bretanha",

A ,ponte atual é a quarta construída naquele lu­

g:tr, tendo substituído, em vn 1, lima ant'ga estrutura

medieval. A' ponte medieval de pedra, por �ua vez,

substituiu uma ponte saxónica de madeira, que havia

sido construída no lugar de uma ponte romana, Ulmbém

de madeira, A ponte medieval, iniciada em 1176 por

Henrique, lI, era uma estrutura pitoresca, com fileiras

de casas e lojas e com uma capela dedicada a São

Thomas Becket. E' o ela que se refere a canção infan­

til "London Bridge is falling down" (A Ponte. de Lon­

dres está caindo) .

A nova ponte, a ser construída com uma previsão

ele custos de 12.000.000 de dólares pela firma londri­

na de John Moweln, terá seis pistas ç1e tráfego, Com

1 tJ..J pés de largura. atravessará o rio em três arcos. O

tráfego nunca será interrompido, pois a ponte antig::t

será demolida pouco a pouco, à medida que a nova o

fôr substítuindo.
IH�� l,,_:\ q::
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TURISMO

GUSTAVO NE\'ES

,I
"

l

Todavia, o turismo I�ão sp,
f�,z, apenas sob o iúterêsse
do P�der Público. A inici�ti.
\ia privàda pode e !'leve, }tOl'
sua vêz, eml}Test�r contri·

bui"ão, dééi�i:va à, �:WiOT�,'"
çãe do potencial turí�tico. de"
que se dispon11lt. E é evi:
(lede que, exHnto o ,GETUR
,Jssim que cOJ)s�dere

,.

cum·

}ll'id� a §lIa; mIssão, o E;;;ta,
(rÓ' tci'á rI3 contar COl]l o

nm)larO cl11)1Í'esarial, a fbú
de ql!C se lCnl)11 a ctdtp 9.5'
nh ldi vos do l�Ô.VO sdor' es:-

tadual. \.,

D6S estmtos á que .pruc'c·
(!.cu sô.bre. a vhilúiid;�d(� rJ'l
ol'ganizaçã.o do turism.o l�m
Sal1t� Catarina,' o GE1'Ult
concluiu pcla cri:tç'ãe ck
lÍma áutarquhl. com a fina·
Hcladc de representar o Es�
t.ado, supf,1rviiJnitndo as ati·
vidades turísticas, Jjis�o 'i'e·
slilt;aní. urna t"él'ie de me·

IUd:1S ohjetivando o esthrm,
lo ii. nj"eão de atracões e

comodid:;des para 'Il� turis·

t:1.5, nas' difercntes' zonas

territoriais' que vierern a

ser, a. 'critério' dos órg'ãos
técnicos do Es'fado, ,julgadas
pro:píaias à exploração do
tm'ismo.

Não 11á, portatlto, mài,s

que" fazer- sel1ilo a.,p\l:lrdu
que se apresentem interes·
sadiJs em il11�la.ntaçõcs que .

possam fazer avolumar·se o

inierêssc peIQ conhecimen·
to do que possuimos p?,r,�
'ser visto e que completem,
sob os· incentivos oUciais,
os lÍlOtivos de' atração ca­

]Jazes dc correspondcl' às

exig'ências de originalidade,
ineditismo, confôl'lto c pra­
zer que animam o turista a

visitar-nos.

I
Encantos naturais, 1'c,can·

tos paradisíacos, ahtc '08

quaí5 se deslumhrem olho:5
cànsados, do cotidiano cita·

dIno, não nos' faltam, por
onde quer que andemos, na"
maravilhosas paisa�ens que
se nos deparam, em terras

ele Sal1t,l C:üarilllt, flm'r li·

torâneas, quer planalti'nas,
O honiem e a técnica farãn
mais c muito, para realce

ec tudo isso, que. assim, eH·

riquecer:í o nosso patrimô·.
nia tl�ristico e tr:ansforma·
ni crn realidade o que ain·

ela, é objeto de plal1cjamen
to.

o MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA
L'IRETOR: José lifatusalem Cornellí - GERENTE: Domíugos Fernandes de Aquii10 .

......
r,;.. e,

bastante re�omemlável que,

planific31' o de 70.

Inferi:;:mente, do Plano Plurianual de Illvcstimen­
tos" envi�d() pelo Presidente da República ao' Congres­
so Nadon!]!, não ,consta nenhum'a indicação '

orçamen-,
tária pm;;:t' a real'izãçãio do Ccn�o. E deveria contar'

PQrql,le um resccºscamento é fator da luais alta valia

para um bom ,invcs6ncnto c o lugar 'Certo para figura­
rem os fundos pura' o Censo deveria ser, justamente, o

Orçamen10 Pimianual. Quando cstamos a pOUC6 mais. I

. 'f
.

de dois anos para a realização do Censo de 70, - que

"DIARIO DE" NOTICIAS": "Ningu'ém pode tel'

duvida de qu:::, de ;l�odo geral, os inspiradorés e orga­
nizadores desse olallo, criminoso 1- com0 está suceden­
do em varios 0aises do mundo - 'ei.am os comutlistas
ou, p1ra classificar melhor, os parúdar,iõs 'da ditadur�' �

comunista".
.

"CORREIO. DA MANHÃ": "O governo paulista
em si.ntonia cem o,U, Exercito, garantira na capital' pau­
listana as manifesrasões estuchntis, (",) A os' a atitu­
de do poder civil e do ooele;- fIl;litar ele estrita observan­
cia aos Drecéitos constitucionais, o radicalismo, ao que
tudo iadica de extrell'la direita, respondeu 'Iançando
bomba o

, (",) Há no pais um cl im<1 favorecendo .a

ação 'dos' inccnfornndos cem a rcdcmocratização".

"o. GLOBo.": "Quando certos Daclres falam f ago­

ra na ncccssidadé de uma 'teologia d;_l vioJencia'C fol'-
� \ "

Democrática,
.sas .mais almejadas meías, numa progressãe que obede­
cesse ao planejamento responsável dos nossos adminis­

tradores.

Governar não é apcuas administrar ou gerenclar os

negócios públicos. A par disto, devem os governantes,
1t1'3Vés do COllfÍvio COm os seus concidadãos, 'sentircm­
lhes 'seus profundos, anseios' c saber interpretar suas di­

ficuldades 'c suas apreeusões, E' despeitar, por 'IndQ, de

obras e de atitudes, a' pa!pitação 'cívica no patriotismo
cios governádos. lnspiraudo-lhes a certeza i:le um pa­
triotismo dinâmico que, deixando de ser apenas objc­
to de retórica, ganhe, dimensão material sob forma de

atos que' incid�l11; díreraménte sôbre o ritmo do desen­
volvimento 'comunl. '

Por melhor que seja�l 'as intcuções, ele a:gulls' go­
vernantes, .a verdad� ,é, que a consolidacão da sua obra
só ocorre pl�nalllel1.te, qu�ndQ l'espaldad� na' PaIijcip�­
ção, pGpu!a�. Para' isto, é pl'eclso que os govêmos f:;lçam
sentir no, povo ii I'COIis'éif�nda ele que, a cada IlOva pe­
dra que, se ,Ievàntu' lUJma obra, ��stá a participação iII­
{eira- de Um. P�í�; ,D.evem promover nã� apenas, fi �onu

gl"cgação de esforços, � d� ti'3baIItQs, lli�s' sobretúdo o

congraçaillcllto de �'aiIl:b9s; 'cÍ1� lôrno dos' obje�ivos a

a!�ançar' e ,3,0 ',[m,A.e catlá'méta vcncida.
, , O periodo' àtual que atr::rv�ssa o, ,Çr,asil requer uma
P_t:o'ftlUdci reflexão do l\'1rm)chal,Cósia(e ,Silva rpara

.

êste
fat9. O P.reside��e, da' Repúblic�, clí�prindo c,om' um

. d�fícil tr!lbaiho, 'npll1p Çp;9€3 tam'�ém dmcil; deve, apl'O-
,

.

- Xémar.se cada vez pIaIs .da cOllYh'ência éo�n a Qpinião
jlública.· TCH1nS certeza' qUe I isto I�fío lhe será p�noso. <>
P;()Yo,

.

há. m�it0 Jcmpp, mantém o desejo de 'calliil\har
ao seu bd.>.: '.: >,

o GETUR (Grupo Execu­

tivo de 'l'brismo) f.)i criado

para. estudar as possihili­
dades da implantação oH·

, O. momento político brasileiro, assinalado nela so-
cial do turismo em 'Sal'lta r

Catarina. Simples grupo' do ma de bons Prol�ósitiis com qlle o "Presidente da Repú-
trabalho, à semelhança de blica procure ,encaminhar a. solução dos problemas na­
tantos outros I}ue costu- clonais, não tem ,?!'oiiorcionado o' êxito desejável ao esfôr-
mam extinguir-se discreta- ' , . .

(;0 presidenclal., ,eJUc,(#Scala' . maio)." que a yer,iflcada até
mente logo após Iorrríados ,c

sem dizerem ao. que vieram, aqui, As dificuldã'dês fe ás crises, consequência, CI11 gr!ln�
o GETUR escapou à rcgI::1 e'. de parte, da insclturan';J c da indefinição de alguns se­

está agora, depois duma tOI'CS da mais alta importância da, vida nacional," devem
operosída tl(� admirável, pron- I -'1

...
. 'c--;,

ser superar as m'I(IUI e que Iôr passível através de unia
to para concluir a sua, ta-

refa. Conduzido pelo pró'
tareía da qual participem tôdas ás fôrças democráticas

prío Secretário' dos Negó- atlla�es dêste Pais, em .estrei(l �ola!Jf:)ração COI11 o CSfÔI;-

dos da Casa Civil, deputado ço do Govêrno,
'

'

Dih Chcrem, êsse órgão exa- Sabemos que as angulosas arestas que se elltr(!meicm�
mlnou o problema turístico < \ 1

aos vários grupns e tendêncais da opinião pública e da
pelas suas diversas faces e'

acaba de elahorar uma regu.
. área política brasile�ta são, CI11 muitos' casos, ,difíceis de

lanírntação das atividades s�rcllJ- aplainada§. Mas uma fôrçá maior, 'siI;tetizada nu-
'

ofichÍs de turismo, que s!:r· ma 'grande çau�� nacio.ul pelo descnvolvi'mento li pela
'

y'i�'á de base ,para a, organÍ· normalidade dem6crática, n&o há de' f!c'ixar,' perI11ane�er
zaditt do servi co esi:1dual. ,

,

"
.

'
- '. insenslvel o ,ân:mo atual, mau gl:adQ a estrutura, parti-:f:. 'certo que ainda

..

mui, . ,

to ficará na deiJcndêl1cia da clária: em qu� se aS,scntJ. A conclamação
.

de' todos ,'a
colaboraçã(]) dos vários de· parti�ipar de um' grgantesco t;'abalho, de edifiéaçã,o ·n�I.'
l1::tl'tamentos 'públicos cor· ciúiIàl, certamente jrja cncont�'ar ,cntre o povo 'a ��ilOÇão'
l'elaciónados com o il1ter�s. cívic� J1ecessária para rima tareh à ''-a:tura das', nec�s-
se do turismo, como, 110,' ,

. sida(Jes br,as:ileiras-.. '. .exemplo, a, defillicão dJS
E'

. .\ I'
'

áreas cOl11pretmdidas í11l li prjmeu'o ugar, antes de se tom�ll' qUllquel'
conceito, a concretiz.'19ãn (!c medida' conseqúentc pa.ra que seja dado o início', a' êsse
planos (Ie acesso a tais trabalho," ser:a neces�ário umi . tntal de�al'm�mento'" de
áreas e outras' providências espíritos, com, os intcl'êsscs de todos voltados unicmiícn-
i!lCUSpensávéis a uma

I

per-
'

fcita organização do servi. te para as cousas maiores da nado�alidade. RespeitmÜts
ço. Mas a verdade é que o as tlpini�es políticas e as tendênciias, naturaJs, ·dentro r da '

GETUR realizou ,1 sua l)ll!l" oFdcm e da convicção dcmoci'ática�, a perfeita integra ..

te, com o' louvável desllTen:" -

d G
' '

·b·I·
.

çao e o,::_efJ1o e p<''Yo pOSSI I ltãna o aIca�lce das nos-
dimcnto do� que o 'integram

. e que, assim; estão real-
li1cntc l11el'CeCÚdofl o rcumhc·
cilncnto do Estado.

1"\

. O órgão governam<;:ntal que mais se deveria illte­

.1;es5'�ii (!do perfeito fimciQmÚnenta do Censo de 70 t1e-
, 'vei'ja Sei'; oI5'V0amcnte, o Minlst:Srio dd Planejamento.
Elhbpra seja' sob um /ôutm' "Govêrno que se process'ará
(:�sê trabalho, é dever de patriotismo iniciarem-se nQ

atual os trab.alhos de 'preparação., Evidentem'ente,
.

não

quetc1110s cometer a
_ injúí'ia de di,zer q6e o sr. Héli�·

Beltrão, cuja resp(jnsabilid�de e espírito público o· fa­
zem como unú das personalidades mais respeitadas da

atualida�e brasileira, deixe de intel�essar-sC". pelo 'Censo

por que êste. não se realizará no Govêmo .c;lo Presiden­
te Costa e Silva. N [) entanto, é preciso que átente para à

ncccss:dade (le mont}r, ,a partir de agora, a Ílláquina '

que irá contar qUantos braSIleiros existem ,CIH nosso
País. Não devemos, péla, protelação, deixar que se re�

p.itam os êrros ocol'l'idos no Censo de 60.

ncccl11, "até involu:llariamentc" un1'l, cob�rtuIa moral ao

terrorismo', E' esse esforço absLlLuo de "santificação"
do assi.l::sinio !Jolitico (.,,) que pode estar ne�tc mo,
menta cOl{piciohando a açdo de f�1l1atieos _idealistas -

mercldo onde gera:mante �e arrebanham os dinamita­
dores".

'\

"A GAZ:ETA": "A c·ci1fusão €Ontinua. Atentados:
teHoris!'a:, cspzll1camentos o sabre,. torturas em presos.
Neta-se que'. se desenvolve uma psicose para a vioJ,e,n­
cia enquanto o gOl/erno proq.tra dosar as medidas con­

sequentes em atos que não venham perturbár de' vez as

atividades do país".

"O ESTADO DE S" PAULO·!: "Cada nova bom­

,ba quc cxplêlcle é um passo a npis no sentido do Irrepa­
ravel. Só os cegos não veem que a escalada terrorista
nos aproxima da dil<ldu,ra pU�'a c simples.'"

".)
.

I"�

FALA QE LISBOA SATISFAZ MDB
, J

O ambiente na oposição e
.

de

quase euíoric, em face da entre­
vista concedida á imprensa pelo
nôvo comandante do II Exercito,
gen .. Carvalho: Lisboa, na qual o

militar chegou a declarar ser Ia­
voravel até a eleições diretas pa-

'

Ia presidê'í\.te e vice-presidente da

Republica,' já em 1970 ..
A entrevista não é, vista co-«

mo cm fato isolado. O secretario

geral do MOB, sr. 'Martins " Ró­

drigues, por exemplo, observava­
que ela, na verdade, representa
mais um importante elo da cor­

rente iniciada com o artigo do,
marechal Poppe de Figueiredo,"
,no ':"s�.ntido de -uma abertura de-
mocràtica..

, .

'

.'

O artigo do marechál Poppc
de Figueiredo já' era indício de

que uma "mudaaço. para melhor"
se e: tava operando, n0S altos' es­

calões militares. Mas em si mes­

mo não tinha tanto '\,.. importancia,
por ter sido escrito por um mili­
lar da reservo. A ele, porém, se

,

' ,/

seguiu, uma tornada de posrçao.
publica, por parte de" importantes
chefes militares, francamente a

favor do plena norrmlizcção de-
mocratica.

'
' .

.

'\
Dentro dêsse contexto se en-

caixam, perfeitanicnte, no enten­

der do sr. Martins Rodrigues, as

recentes declarações feitas: pelo ex­

comandante do II ,Exercito e, liô­
"O comant:!a llte ,do l, gen. Sizeno

Sarmento; de que os autoridad�s
militares de Sao Pàulb agiram em

perfei�a consonanéi-a com o go­
vernador Abreu .Sodré, por oea�

sião da ultim.a crise estud:ultil; a

, ordem
.

de> dia do, min.istro, ',' Lyra
Tavares' a proposito do Dia: âe ,

Tiradentes;' a posição ássumida

pelo govêrno paulista, e, agoJa,
a entrevista d0 general Carvalho
Lisboa. '

w::�;�r l, :�, �.! :e:A:6INA::- QUATÁO' .,

, ',,',' I

..

\
'\. '

I ", "

••

\
�

. f; 1.
Assinala o ' seütetaroi.o-geral'

do MDB que pela.,pr.itneira;', vez
nos ultimos tempos o temo do
combate á' subversão esquerdista
cedeu lugar, numa ordem do dia
do ministro da Guerra, q urna to­
mada de 'posição demoçrática
'contra os regimes de fôrç'� e" o�
totalitarismos de qualquer naturh
.za, Por .sua vez,. o general Carva.
lho Lisboa," publicamente, conde.
na o 'repressão policial posta' ;c'nl
pratica na Guonabara, chaman_
do-a de "burrice", com todas ,as
letras.

Isto tudo, nota o sr. Mar­
tins Rodrigues, revela que fin�I_1
mente os mais Importantes

-

c�e.
fes militares tornarem, pubfica.
mente, 'uma posição que até aqui
não passava 'de uma eSP9f,ança"
a�imen!ada pelos seto\cs ORosi�
cionistas, Pelo primeira vez, .ob­
serva ainda" se levantam vozes:' de

I." chefes militares em Iovor da de:;­
"

mocracia, de urna libe,raliza�aó
do regime, contrapondo-se oos
setores mais radicais do' proflrió
govêrno -qúe estão a re'clàll1aI'
por m'e:'o' 'de conhecidos, porta-vd:
zes, o' seu "endjirecirnento''.' ;"

. .,., 'I ..

Pera ,essa .modlficação 'Tegis-
5;

. ,tráda no comportamento' de �"chtl,'
fes militcli'cs, enteri,çié o sr. ,r..1at�

\ 'tins Rodrigues, em muito ,contri-
I

' .\ ";',

b}Jiu' a' fl(';)siç�d de � são Páulo, " pat­
ti,cuLannep.te do govél-nador :Ab�eU
S,odré.. Acha ? lider, . dp, ",Mb�
que o governador paulistâ s� t,e.
vélou á altura das tr:aclições,' .li.
berais e. cQn,stituClonallstqs de
sito. 'Paulo, não 'se' deixando at�.

.,
.

niorizar
'

,ç1i,últe ,
de

'.

UFlla situação
advêrsa.''E observa que o' sr. Abt;eu
Sodl'é não ter�

.

eJ).pressado' ,',-80-
mt:p:te uma posição pe�soal,' mas;
tàmbém, a das ,camàdas dirigén-
tes de, S. Paulo. ",'

>
I

,

"
,

1

'AGENllA, ECONÕMIC,A'

'\ <',

O MiNistro De:fim �eto, Já: '"
lando COmO" reNesé'ptant� iÇltil1Í?- '':
americano nca 'abcHura da IX 'RElt-'
nião do BI'p",_J;Ros,tl:O�1 qlle ,s� ."a.. <"_,,
cIis� monetária internacional':-: fór
sol�cionada 'através , dé políticas,
redritivas de, ajhda eitenn ou

pmtecionistáS; e' prevalecerein . �s
atl1His condlçQes

\

de intercâmbio
lllut;ldial, "OS' países laÜno-ame-
rtcanos' serão oramáticmnente afe­
tados e ,aumentará o fôsso"" eiúrê
as nações ficas e pobres".

'

btabeleceu, o Ministro da'
Fazendo a ação para que ',a All1é- .

rica Latiaa. I!npnma velocid'.lde
lnaxima ao clesenvolvimerÍto' ba-

, �eaLla no tr'inomi'o, "esfó�'cd 'Ínte,r­
nót cumércio' exterior e aJudá ex_!-"
terÍ1a'/ e Cll1c'o' me(j!das pnncipaü,;

,

l11allf' .€lssisH!ncia financeira dos.

pmses , Il1dustnallz�dos; que ,oS

,mgâos interfiácl.Ortais
.

de "médito '

(�ót�ntarrt' as, tmi8:s6'es' de ,G�ver�
,

::>" '. T. , .' '" ";'

nos em desenvo'lvimento nos mer-

cadds de capitais; fJnanciamehto'
stlplelnentar em casos de' redução'
da receita' de, eXfJOrtàção; Ó'üição
de mecanismo de' 'pré-finanCia­
mento de estoques reguladorés pa�'
ra garantir preços Gle, maténãs-

.. primas e auniento da margem pre�
. l�rel1cial a0s manufaturados ,dos
pDíse_s subdesenvolvidos em -COUi
correncJa 'com os industrializados.

CRISE MONETARIA

Para o MiIútro Delfim Neto,
a crise no sistema' mOl1et{ll'io in­

tema�ional, oritlQ.da em especial
da posição financeira extúna dos

paJses de moeda-reserva" exigiu,
prontas medidas tanto dos p.aíses·
slciperavitá,nos como dos delicitá­

rios, "demonstrando a estreito n,e­

cessidade d� cooperação de todos

para a adoção ue soluções, ade­

ljuadas". Por outro lacto, diose o

lvlinistro que a lI, UNGIAO fêz
um balanço da ,estratégia das re­

lações econômicas internacionais.
Quanto à, crise' monetária in­

ternaclo'nal, entende que 'a apli­
cação de medidas restritivas a­

gravará mais fortemente, a situa­

�:ão dos países subdesenvolvidos e

pediu a adoção, mais rápido dos
Direitos Especiais de Saques, (1-

prov�düs pelo Fundo Monetúrlo

lllternaciOlul, como fórmula pa­
ra o forta',ecimellto do s;stem,a'
monetário, Sôbre as regras atuais
do intercâmbio com-ercial reivin­
dioou dos paí es indLl5trj,alizados
maior Jibcl'll!isl1lo 'na concessão
de recursos par:l o desenvolvimen­

to, [Ji,:1l\ COl110 o �lband(lno pro-

�".

, -

gresslvo da vinculação dos'
préstimos às'! expo.rtacões.

• .. I�"'jl.l'
•

;. h , > � ..ç 1" r-;;. •• -., ."l', .... .r

I ,

� ;��QLI'fLC;\J)E "'_

'SANEAMENTO,
,,' ";':>.

,

.

As pb1íticos, dê,' .

m�Hlo � 'pros,eauiu L' la) '6r�
'.' b

dem econômico-finàftceira:
. ., .. ,

I' ,desenvolvimento -êiue- vêm séndo

,"�

,

,- �,Ú�ti�<l��S' '�o_Jegl�o':' at,staiu< �a.:
", ,hrme drsposlçao. do� 1?Q}'()S' hltl'

áo:anl�ricanos' ele :súperat: ,o;, atra·
sa e, àssegu,ror ",bélm-estar, IÍ1at�rí.�l
a populações que, :cL'�sceni' };àlpida· '

" mentd: Es�as políticaS. revçlaIn' á
cdnsc;ênêia' ,di:{ verdadeira .. Íl1Üúi:e·

,

ia 'do p.Jose�s� �e cres�iIÍl�ntéi�e�
.' eQnômi�o, "SSlIll, SllaS .,' im'plicaçõe�
de (Jl�deftii qwalitativa 'sôbré ' �s_' és'
t,rut4rqS,;, b� v�lôr�s, qás!c9:s l�' ��
formas: "de, co�mp0rtomeril<gl; " Im�,'
p0n�dó' �acl'ifícids, reformas e téli;
nicas� '�e gOVêl'Í10' para 'evital;" !i�
ação itQrativa de fatôt:es que em'
toS' �nt�avúam a acelefação, do

progresso, econômico e social.
.

"

. '-:j.,
, ',I Afirmou que h'iuitó se' •

,tem
( .' I

ava:ncado
\

no, sentido da, acurou·
� I. . ,I

-.. l,ação de capital e n3. manipulaçãO I �

das p0líticas fiscal' e monetár.ia
para orientação da' utilização. dôs
recurs,os 'da: poup'qnça inte_Fl1a oU

p'l1'a ,eontrôle das pressões, inflâ·
c.iohábao, assinalando que, "atfa'

, vês, dêsse esfôrço intemo, ;0S paí•
ses laünos compreendem' 'quê' bã- ,

sicamente sôbre êles repousam a

.responsabilidade c os' esperahçaS
do desenvolvimento".

.

. Enfatizou que lla l'l1Céân:iéa
-do, de,en�olviil1ento os balançoS
de pagàmentos' atuam sôbre a ea­

'pacidade de 'produção de bens cle

capital, fator limitativ� do cresci< .

mento e, no atual contexfo ,
e'co­

nÔlÍlÍct;l internacional, ,os. países
em de.senvolvimento enconti'aiJI
aa utilização de t:ecursos exter'nos �
um dos principais meios dê

"

aCe'

lerar seu progrpso. A seu, ver, co-

mércio e. ajuda cle�empenlla.nl
função importante rio esfôiÇ0
'global de desenvGlv:men�o" pot·
q\lanto o influxo de capital exter·
no resultm1te dos dois pr'oc�ssos
se reLete positívo111ente. t,lnt,o na

condicionante específica de FC'

cursos' quanto na' condicio?aO;e
de poupança, que se exercem: so­

bre a taxa de, investimento.
- Nesses dois campos h�alW

cdeie ,a responsabilidade da� ll?'
çõeS mais abastadas, e os .refle­
xos da cóe' monetária internacio'
nal com os, da UNCTAD rcfleiefll
e tecam mais de perto as eXpcc'
t�,ti\'ns da i"'m�l'ica Lal:ll:l.

.' � ,

Um Bom;, Censo' ,

l
,� .....

.

.... �
. '\ '"

., 'I' I'
- •

Em 1960 f(;ji rcalizado' no -Br�sH' qm r��censea,lleti.. ';"sé\á: realiz'àdo CJR fUI\,ho-:'_' os '�ée�,ico's dó Servico N��
to da s�a PQPI�!,�ção, cujus núinel'Os cs!iio sell{l� ;apura- ciou]}: de R.escfit:çaní��to' W ��pi'e�sam o se'u te�or de
dos ��é I��je�. ,Para 1970;. oU,tJ:o Cen's{), está rnarçado,c::j. que s,�1a d,:fidI, à"'e�ta altura, montar C.Õril perfeiç�9 a

finl de que, :POSSJÚlOS m,bel' ,\}uonto 'SeréJ1lOS n�stc, Pais ólll1plexa "máquin(J ido. Censo'. '

"

)
,

que, naquela época, deyerá -Contar .crim mak de 100 mi.
.

AIénl �1� cáb'Cr ai nôvo Ce:Il.Sa, a ,Í�issão Ue ��zer
Ihões de, habitantes.

" .
. ",

g!'ande parte do' tràbálh'o que' deixou de ser feito ilelo
E' [�ben�lo, O númel'D' de ,q.uantds babiHmtes ilOS- Censo' de 6'0,' (l P;�ís: contiJ'1ün

.

a; éreSé61'"
.

;'ndc�e�l���ltc�
�pi' qUf um Pais pDdei:á lançar as ,bases 'd'al suà pI�nifi- . mente dos, 'rescense�itJ�l1tos� Se, eUI 1960', tiu'hm�los trê�

Çilçào, tanfo no setor público qmúlío na iííii,:làtiva ,pl'i.- �h IÍmukípios, Í16je, ;ês�� Qúmero' já se, �Ieva para l11ab

, vuda. Não se pode ter a pretensão d� atingir a :um grau de quah:o mil., E: se 'naqudú época,. lúviam 50 mil res-

,i'az<iávc) de de5cnvolj;mento rna .b:�se
,

(h' ,ilh:provi�o, cemieadorcs' e�paihados'pejo Brasil Íntelr'o, agora' serão
'S.Cl11 as previsões, necessárias' para os 'lance:; fptúros' qu�' l1ece�sári(lS p'ejo IlÚoI,lOS 10' mil para realizar Í) trabaHw.
se ':l�eira �a�' ,lO cáminhi) âo llt'�gres�o. CFBr:lsil, a(J'a. E; lodo um exército 'qqc" precisa' ser de:vldamel�t� tl:eina.
"G� ,dos inúmeros cxemplos '(:0IJ11do'5 ao iJO.llgo, �la' � �ità do' c que. desde fá, deveria: (amiJ.;a:l·iz31'-se com uma' cs·

histórIa adm�nist"ativa, tem sidô' um: Pais que não dá thltu,l'a l;â�icn:lI ccn�itária qUe nã� existe, qpe' c�tá pa.
às, previsões a i1np'o'r'�ài1chl' J11ered�.a.

.

"i,:' ta S?t mon.tu.(ki".
'

, ,."
"

!
Se, c,m ,1960, 'mu's' uma vez: a,ililprovi��ção CÓ�1(lt1-

Zi�l es trabalhos d)' Cemo, deveúln� 'n�s préparar dd�­
qlÍadamclIte rara que não se rcpitám" os resu�tad{)s me�

, .
. . \

. "

I�ll1cohcos do tl'abalhu então efehtulo, ,onde a "crdadcira

apuração d.i)s nÚl1H��6S fúi com�çar pl'àticameiltc' €m

1965. Em vista do malôgro do Censo anterio� seria
, "

desde já, �e cou'teçasse a
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Banco de Desenvolvime 'to .do�Eslad'o�:de;Santt'catarinaSI.-
-, ' ,. � I� ,'{. 1 \.

Ca(líiS�10 Geral' elos Contribuintes - Inscrição n 83.876,003
" , dem de 57%; enquanto a média do sistema b2I"cário nacional tóL de'

'68%.
, Relativamente ao ano çle 1965, os depósitos aumentaram, mil. 1967,

.na proporção de 113%, o que bem revela a fec,mdidade do último biênio,
Assim, es",'; o Banco contribuindo diretamente para o incentivo à

'formação da poupança popular e, indiretamente,' para OI maior contrô­
le dos meios cie pagamento do País, dada a ,importância da moeda es-
críturaL ,

�
, 1

,
Êste3 índices de crescimento são .fruto da eficiêIl�ia e ,cortesi!,li com

que opera o Banco com o público. Outro fator é que os depósitos do
Banco são garantidos pelo Govêrno de Santa, Catarina, o que lhes con-

'. tere maícr se.�urança;
, ,

R�LATÓRIO DA'DIRETORIA
Exercício de 1967 i

SenhJres acionistas: " I"
_

"

Facé às, prescriçôes
' da lei e dos nossos estatutos, temos a honra' e"

'J praaer de submeter :1 apreciação de V. sãs. as contas pértihentes. ao'
exercício .de lSI)7, juntarrrente com o parecer que sôbre as mesmas-emí­
riu O conselho fiscal e, também, 9 relato dos, principais .fatoa.que carac­
terizar�m as lltividad,es dêste Banco durante ú ano recém-findo.

,

An�e< porem, de relatar os' fatos relevantes que marcaram apre­
SE'nça permanente e atuante do BDE nos .diversos setores da atividade
cconônücH e social catarinense, perrnitimo-nos , fazer 'algumas conside ..

) ações sobre (' comportamento .da' economia nacional e da dOI nosso
Estado. ,

"." ,

"

'

COMPORTAMENTO DA ECONO]\":lA· NACWNAL

O ano de 1967"foi' marpado P9� maio; escabilidaae.
, '

'Foram prcmóvídas modificações ínstrtucionais de profundas reper-
.

cussões JlO' élé:senvolv-:meI1to econõmíco . e secial do pais. Além da
(�onstitlLr:ãp, promulgada em' janeiro, entraram em,vígor'q nôvo síste­
ma tríbu] ário e vãrios instrumento,s legªis hce�tivador,es das atívída-
oes produtorar da Nação.

�

c.

'

,.
.'

",'�
,

,

MeST'IO assim, çaracterízcú-se a economia ,por"ul).'la,êxpressiva reto'
".

;nada'"'do dese,::lvolvün0úto, \se' tivermos presente a recessão que -havía.
abatido q, economia em, 1962. J, "

••

Foi r elevartté a participação da agrica1�ura na formação do pro­
duto bruto interno..0, aamento da !?rod1.lçdo agrícola' foi 10%" tendo
c orrtríbu.do ,decisivamente para '!!r queda ,pia taxª Cie Inflação. , O seta::"
t.eve rC'su'tados satisfatórios graças à din�mização' dos es.tímulos finan-
ceiros, ali'ldos a condições cfimáticas favoráveIS. \

,

�,

A �ndústrü, vem,se ,deseFlv0lvendQ em rItmo ,mais acelerad,O do que
a agr:icu�tura. É a industria o centro dinâmlÇO do desenvolvimen_t'o na·

donal. '�indu não obleve plena rccuperaçãlJ da' timctencia declinante
ver,ificad::t' fm 1961, quando' começou à esgotar·se o TllOdêlo de desen­
,;olvimen'o denominada "sub'stituição de i1npc)rtação" Por isto o ,Govêr­
no Fede,'rH cOl:clui pfla necessi€:ade de passar a um nQvo modêlo de
c!esenv01ximenlo, autG-sustentado, adotandó elIDa nm'a estratégia seto­

lial 'basE'adà, r�o for:,alecimentp da emprêsa prIvada, 'visanqo a pro'duzir
para a' ��ema;Jc(a iI/terna de b�I1s' industriai� que t'3.mbém seriam, e,'"
portados ,

"

"
" ',. ,

.

Os meios (:� pa,gamento cre�ceram ele 17% em 1966 para 43% em

':.967; As causas qUG explicam a grande dispaI'idaJ:1e n'3.S taxas de aumi:ln­
to são, v:Srias·., Em 19('6, a expansão àos mer,os ce pagamento refletiu
1112nOre.5 ;prEli?sões',Qu,e re�uItara)11 .d,e: "";t,.

'

,- n:);E'1 di'; liquidez'no princíp,io do"àno; . ,

- meno:ç9�' re.cur;;;p5 para o financiamenfa agríCOla, e)11 face do v'c..'

lume j�s ,safra':;;', " ' '\

- re'lução da' reni)a dós produtorc's d(l ('afé"
' \

- represa,;wnto, do� gastos do govêr;no f�deral; ,

:_Jdeclínlo da ativid,ade industrial no segundó semEstre.
Em :967, o ''baixo nível de liquicíez em COnfronto com maiores ue·

cessidad(s ge crédito, �evara)11 i:t expansão dos meios :de pagamento.
A de_weÍLo, do rec'rudecimenta da t!(xa de expans[to dos meiàs de

y)abàmej'1�os, tiv@ftio's Sensíveis redução da taxa de in'flação, que baixou
"a níveis mais suportáveis, "

"

"

,

Foi um auo que olcre'ceu bom; resultados, dando condições 'de re· _

vitalizaçio d'l emprês<J, privada, que' vinha 'rle um fim de ano difícil e

ue perspectivas pouco animador�s 110 primeim trimestre de 1967.

Enqmmto os meios de pagamentõs, áur.lenlraram 43%, os pi'eç03
por'atac�,do s:J.biram somente 22%, contra 37°/,). no ano anterior,' "

.

A errdssao de �apei moeda, re-alizáda durante o ano, atingiu cêrea.
rie 7':;0 roálhÕt's de cruzeiros novos" repres'){ltando um acréscimo de
26% sôbrc a posição r,(:.gistrada em dezf.mbro de 1966.' \

É de se rl:�.saltar qu� as autorid,ades moní:tánas conduz�ram � poli·
t:ca monL'tári?, mantemlO perfeita comp:7.tibilif'la:de entre,meios de paga-.
:!fento e,cresr,lmento (la economia, C"ltandq as alterações de expansãO
p declínio da produ�ãl) que, se t�m yerifica�o nos ú!tijnos a�los; pró­
curando cammhar no sentIdo da cstabilid"de interna 'e' �externa '

do"
cruzeiro. II'

...

: .

\

Espec'ial )'''alca dove ser ',dado :li0- �ato de que a àssistência creditícia
::companhou de ,perto li rea'Ivação dos negóc,os, suprihd'o adequadamen-
te SJ.sistemfi" "oqI,;ativos financeiros em ,yolumf'J compatível com a d8-
manda dos e!-�:)er�?�sctqres:' 4? fi,ndar·se o. arj,o\ a posição dQs empl'és-, " '

umos do sist8ma bancário ao' setor lll'ivado Iegistrava um incremento \'

"xpressivo sôbl'e os ll1veis verificados em dezembi-ó ,do ano anterior.
'Os �esult�ld03� a,l:ca'J:lIilàdos permitiram esper�r-!1O Uljl1 .crescimento..J ,),

:10 produto nll,cionaCifâ'otdem' de 5%, segumlo' e�timativ,às\ recentes, su­
perando assim os _índices obtiqos n9s úlUnros anos e cbnfigurandO uma

1 endêriclé, de recuperação dos. melhorES nívCls já alcançados pela eco-

no!nia' IW.ciomd. (,,, , ,;o;, ,.' '\� .: ... ,,'.
" ,"

,

" '" ECONOMIA CATARI'NE:NSE
Em 1960 a popuÍar,;âçr d� Santa Catarina:t:ra de ? 147.000' habitaFltes,

quando em 1fl�)7 eramos 2.650.000, sendo que "nu 1970' 5eremos 2.915.000.
Dos catar'inenses, 45% 5ão menores de" 15 anoi de 'idade, cOlocanétd, 150i'-
tanto, um pi:oblema de criação de empregolj' a soluClonar.' .

O setQr pnmário ela
< economia, :onde 's,e lecalizava mais de 70% da

1l0pulaçâ3' no' }/eriodo 1940/1950, gerand,ç,40 a 50% da renda do Estado�
Jlão. alterl.u sUDstaneialmente sua :fisionomia no período 1950/1960, man­
tendo sí.;a baixa prOdutividade, "o, que evidenciava uma 'estrutura de re·

"

'glãosubdeserl,olv.ida., '.1' "' ," \,' :", ,',':e', _'
A' pàl tir tle ,1960, se, prcicessara� alteraçp�s subStaFlciais na estru­

',ura - da f'conomia :1'grícola, com, á presença �tló 'crédito rural orientâdo
e do Si.1p'3'!i,vlsionaclO dQ BDE:aplicado' com o. cOl;tcur;,à t'écnico <).0' Ser­
'nco de J<:xten',ão ,Rural 'da ACARESC e, 'da :Eecretaria "àa Agricu,ltura,
miciativs pioneira .no Brasil., ,"

, : �;' ,,,. '. .
'

Atra,vE':s da introdução de' rioy,as, téctíicas', � educandq o agricultor �

sua,{ám;IJa, foi possivei' aúment,ar a proâqtivütade do'homem do càmpo.
, erescendo 'âE.3;:'.[J :mànéíra 'o reJ!ldímento <�ei'l',��']lctaFe, de ,terra Gul�iYadrt.
'() "cré2:ito fói a môla propulsórai q):le explicá, 'gral'l@.� pà"rte· no aument�

ria produção., ,\ <,
" "" '. "

;

,

O seLOr iÇldust�ial participava fm 1950 cem' HI,8% e e,m 1960 com,
:;6,8% na forrí!ação da reBda c;ltarinense. A partir de 1960, muq.a sua.

flsionomi[�' cm J a presença ,de 'infrà·estrutura econõIr_:;wa q�e lhe per­

m1te sust cntar seu desenvolvimento e crescer ainda mais. 'A presença
ao crédito) indl,:strral a médio pra'zel. a partir de 1965, tár,to pára o capital
de giro Célmo �)ara o capital fixo das emprêsas, trouxe uma n:al ativa­

ção dos - neg6::!10s, çom previsão de grande aumento de' partiêipação re·

latiya dà setr.r. E valé, destaçar a elevada capacidade do empresári9
(atarineYlse, quando se comenta a' expansãc\ industrial de nosso Es-
tado. ,

.

Aues.-lr da;' dificulrlades com que se defrontou na área financeira,
com ã receita tributária do Estado perturbad<t pelos problemas de adap­
tação dos cOll:riouintes e do próprio Govêr.jo\ à siste�ática do nôvo

Código T:ibutãrio Nacional, que éntrou em VIgor' em' janeiro, e particu­
larmente com ,os prohlemas suscitados pele· 'lCM, o Governador Ivo

SIlveira r;onc1.1iu o ano de 1967 com saldos positivos e uma nota de ou.

mismo Clngmt:J às posslbilidadeS\ parà o presente exercIcio. ,Além de
"'lan"er ngorosamente 'em dia p pagantento do funCIOnalismo cstadua:
p de lhc c0l1�eder um àumento de, vencimentos, o Govêrno consegUiU
:::.ce1el2.r c; rit"1�O de execução dais obras pÚb�i.cas funoaInentais que vi·
Eam a d.}tar !J Estad.o de uma infra-Estrutura moderna, capaz de permi­
tir e sup-n'ta: o desenvolvimento rápido e integrado àe Santa C:üán-
na.

,�

'A sus+entEc:ão de um sIztema de admini'5tração programada permi­
tiu a in' f'graç:10 dos ór.gãos' de ,administração esüadual' rio processo de

])I.a.t1�jal'r'Pnto, com a coordEnaçãÇl dos planos setoriais de investimentos,
nUblIcos" _

_

O BDE a:ucu em perfeita consonância �om a a('ão governamental
Canelo a :<eus' recm:sos aplicação' adequada às mttás' básicas do crescI­

mento e::;onômlco e desenvolvimento social.
A at:::lção segura do Govêrno crioú o elllna injispensávG'1 para o

(I�senvolv:mcn�o da iniciativa priva'da, que �e fêz 'presente pela expan­
['ao 6.a produ;::ão, pelo aument·o das construçõ';s e pelo 'Titmo ascendente
uos nCQ(i,:ios, o que e-;idencia um crescimen:o em todGS os,senores d",
tconomia.

DEPÓSITOS
0s d�pósit'::s confi::>.dos ao BDE, 'ainda liDa vez, q:esccram expre,,­

�l�amente no a:1O Que passou. O incremento sôbre o ,exercício anterior
;01 da orc,em de 57%.

.'.

, .Trata'se 3.3 fato ai.'spicioso, pois os depósitos do público, ;''''T seu

�oarater ?bsohtamante expontâneo, constituem o melhor índice da con-

,lança pOPular no Banco, -

,

O volume rie depósitos cresceu de tal o:�lem que em dezembro de
1967 aprp:,e)'lt�,va a Cifi'a: de NCr$, 20,470.819.0:;

O qlldc:ro 2_ �eguir retrata a evolução dos depós;tos:
Depõsjtos à vista e 11 ln'azo

I

Saldos ,anuais '

l'iCr$ 846.·766,00
NCr$ �.6-68,441,(')0
NC'rl) 4.081.865,00

"

NCr$ 9.574.483,00
NCr$, 13.013.97yl,QO
NCr$ 20.470.819,00

"K,::'a 1.9G7 i9i lézistrado um numcnto do.:; c�cpósitos ela or·

,_;:

. '

, .

,

O. Banco'óst'á procurando" rnelhorar i ainda mais para propiciar um

atendímento certo e oportuno a todos os .seus deposítàntcs, através do

tremamerl�o {te seu pessoa; e da adoção de técnicas mais avançadas,
para continuar merecendo a confiança do público aUE; tanto nos tem
l:IstingmdG até aqui.

' .

Além dos depósitos- populares vem aumentando a participação dos
poderes públicos. '("

É com os recursos dos catarinenses depositados no Banco que te-"
mos prestado, assistência financeira 'em maior volume

CAPITAL E RESERVAS

,
.

Na data. ,i!a fundação possuia o Banco um .capítal de , ,.

NCr$ 300.000.0'" elevado em '1966 para NCr$ 1.200.0ClO.GO. -Visançlo a arn­
pIlar am-ta mais sua Iaíxa de' atendimento, i;3nto em quantidade como
em extensão, houve por bem a atual 'diretoria propor à assembléia
:i,eral du) ::mte 'G exercicio de 1967 a elevaç1Í.Q dO capital do Banco em

:L\[.Cr$.\ 5.000.000,00, ,suu'.Ilrindo, 'lSSirri, ôr(enti:!ção do Governador Ivo
SIlveira.

Q qlll\dro "baixo Expressa o crescimento do' capital. e reservas do
Banco desde <;I.ia instaié'çã0.

.
'

, ,Capital, +' Reservas em 31 de dezembro de cada ano
-Anos

"

Valores
1�J62 ,

., . . . . . . . . . . . . . .. NCr$ 303.208,95
1963 '

,.......... NCr$ 342.026,27
1 :164

:,'
. .. NCu$ 409.007,34

1-)65 . NCr$ '197.636,44
J S66

.. I.. NCr$ 1.684.973,45
1°67

."":" ',..... NCr:$ 5.951.496,92
No cxerCIClO ae "-867 OS rej::uJ;'sos própri0s receberam os substan­

dais aUI�',éntos líquidas a"seguiT discyiminados. além' das entradas de
Her$ 1.9'J1.285 (10 por conta do aumento de capital:

'

FUndo de Reserva Legal : NCr$ 92.271,32,
F·..mdo ,de Re�erva Especial NCr$ .308.297,08
01�tros \. . . . . . . .. , !." NCr$ 65.955,08
L'lcrqs em Su';penso " . . . . . . . . . .. NCr$'. 600.50000

,
Os númen'1! atestam. o crescimento' do capítal e réservás 'do Banco,

f'obretudo nos últimos ,qois .anps_, ne 1965' para 1967, nada menos do
"lue 1.09,5'/0 foi o'índice de crescimento verificado. ,

,

APLICAÇÕES .GLOBAIS
Como um dos prirJcipai:;;' instrumentos de crédito no Estado e em

decorrê:-,cia, ,in acentuado crEscimento dos depósitos, pôde- o Banco,
('�entro df uma racional diversificação e dentro, de' um::! política de cré­
d,ito' �ele��v8: e de ��s,ellc�a)idade, afora a segurança 'e liquidez necessá-)
n�s �s SLlas opernçoes, elevar as suas aplicações no exercício de 19'6'F,
at.mgmdo o saldo de. NCr$ 30.169.219,00, Supe!'lOr ao dôbro em relação
ao ,exerQ�cio :tnterio[. '/'

-

.APLICAÇÃO GLOBAL ,-

, ,
"

Com recursos próprips e all;leio's (inclush'� repasses do FUNDECE)
FINAME, ,FUNDESC, BNH e BANCO CENTRAL DO BRASIL)' ,

Anos Saidos dos balanc,,)s l�dices
,

eJTI dezembro
•

1962 NCr$ 678.830,00 "100
1 ,63 NCr$ 2.385.523,00 351 I

lf164 NCr$ 3.494.363,0,) 514
. 1�'65 NCr$ 9.702.090,0:) 1.429
1966 NCr$ 14.458.677,00 2.129
1967 'NCr$ 30.1(59.219,0;) 4.445

O exame :"ereno dos números evidencia 'o esfôrço, do� Últúnos ,três
::mos de ;ltuaç:�o do BDE. Ao início da 'adllljnistração Ivo 'Silvei{a a's '

,Aplicações ati:1giam a cifra de NCr$ g.76�,09:C.OJ"r passê!ot1do no f,inal. Ido
exercício de 1"';66 à importâncllj. de NCr$:,14.�,;8:(i'l7"OO;�jO:�3:umento';..d'as'
<'plícaçõ�'s nos últimos dois anos sãó, dà" arde'ih '<ié" 2ÚOYo, démonstrãndd
)�O�erfei;�",�e�;;:.�;.�w�..::_�o �ep.;JJ.� ���a7ão".��,l?��s,0 "�'ª, <�,�? A<t�Govê�: . S '�" ,

< 9PERAÇÕ�S· COM O PODE,R. PÚBLICO

\

o Bar:co deu prosseguimento, em 1967, à sua política de atehdime:1-
10 às ne;,�essid�des financeiras do' Estado, snus autarQ.uias, sociedades
,1e econwllia -mista' e l!nunicípios, Perfeitàmrnte integrado com ° g&­
vêrno de. Estado na execução de seu ,Plano de' Metas, cont'ri;buiu com
o poder públi' o nos seLlS vários aspectos... , !

Teve l1art:cIpação ctestacad:1 com o, objetivo de dar maior eficiência
n, despef';1, pública ten.do sido em 1967 s�a colaboração da ordem de
�-rCT'$ DS�(l.56:� 00, 'repnsentando um acréscimo de 362% em relação 3.
1966. '.

,

Consi.::erar do a relevante importânCia do desenvolVImento dos trans- '

:!-lortes na aceleI ação do crescimento econômi,co, o :SDE financiou má­
quin<J.s H1otoniveladoras para Prefeituras Catarinense3.

./ ' AVAIS E FIANÇAS ,

Fhdcl' de iinanciainentos obtidos fora d;) Estado para investimen­
," tos_indisj_�e,n�aveis. à ev,?lução _da ecorío�.ia calahnense. através da pn�::;�

taça o de avaIS e fIanças o Banco permitIU a conoretizC:cão de inúmellos
i'iegócios ,dfi real signifieado para nOSS0 EstaJo.

-

Em 1067 () Banco -possibilitou a realização de vários programas, já
�que o saldo de prestação de fianças e avais eI1L'de orrlem de .

��Cr$. 4.2�i�,707 00.
' .

O qu"dro a seguir demonstra o esfôrço e:npreenClido pelo BDE nos
últimos dois' anos, na an.tecipação de receitas e prelO! ação çle avais 6,
fianças:

-

Anos

,\

.Saldos - Antecipação
de receitas
(NCr$)

2.773.720,00
2.059.351,07
9.530.563,00

Avais e fianças.'
(Saldos) I
(NCr$)

3 761.875,00
5.762.013,82
4.293.707/0�

1G65
lG66
:967

\
\

EMPRÉSTIMOS À INDúSTRIA
Os uaíses desenvolvidos se' caracterizam-por uma maior participa

ção da in.lúst�':a dentro do,s atividades e.conôJ;l1icas,
A afirmação é válida também para aquêles cujo processo de in_

dustrialização Já. estej" iniciado, se brm qw" em menores proporções
o que se podl) comprovar da, análise cronológica a segUIr.

Em Sant� Catarina no período 1949/1959, o produto ;real cresceu a
uma taX'l, de 6,5%, ao ano. O crescimento por setores apresentou no

período ?,s se!?l1mtes taxas: ,

Primirio. '. . . . . . . . . . . . . . . .. . '.' ; .. 4,8%
S���n?ano ,....... , '.", 8,9%

Terclano . , 5,8%
Come· se pude ver, a taxa de crescimento da inqúGtria foi superior

'à dos df.'mais setores, embora a sua particiriação na formação da ren­
da tenha sido de apenas 19,8% em '1950 e de 26,8% em 1960.

O motivo que explica a relação entt:e o desenvolvimento econômÍ_
co e indcstriaUzação ::;e encontra na própria natureza das necessida­
des.

? homem procura satisfazer sempre do :nelhor modo as suas 1}8-
..::eSSldadp::;, d��,envolvelldo processos tecnológicos que o levam a au­
lJ1E:ntar fi pro�'lutividade frente a recursos naturais limitados e a um
crescimento cle;nográ:Cko crescente.

'

O processo de industnalização se verifica também devido ao com
-'"'

'portame:;to tia demanda por manufaturas. A maiona das manufatu:
r'as tem llma elasticidade renda superior à uniC.ade, o que quer dizler
que a sua procura cresce mais do que o cOlljunto dos bens da econo­
mia.

É o sétor, manufa�ureiro que proporcio�la maiores efeitos dinám",1;._
('os e/m �:,da � �conom5a. ;Ao ser iÍlst�lada uma indústria,_ são inúme�
ros os s�,us ü"eltos, tanto :para, traz, mdo b:lscar a matéria prima Q

mão:-cl.e�Gbra para .sua llnplant��ão, como depois para operar, indo
posslbIln:r o supnmento de vanas atividades dentro dos três setôre"
da economia. .

'"

As .e::por_t3,ções do. Estado, tanto para o resto do país como para
,) exten:-H, sal' e?mpo�'tas prEponderanteIY!ente �rodutos primários.

As lUpa,! taçoes, ao contrário, são formadas principalmente dp,
prcdu·os mam:faturad,)s, o quê leva (') Estado a sofrer uma perda nas

relações e,e trfjca, pois vende produto de pouco valor e compra ma­

�1U.faturas de ,el�va�o prêço por un�dade peso, havendo um desequili_
hno no comercIO mter·reglOnal, alem\ de a;,relar sua ofena ao com­
portamel1:0 rló1 demanda externa por produt0s de baixa elasticidade
renda

'

Há f:::.:ta r'E. aprov<:itamento da matéria prima local, que é expor­
tada "in natura" com poaco valor agregado e, for isso mesmo, pr(�
Judicial 11 formação in'erna da renda e emp:égo.

Por outro lodo, as m:1nufatu:ms vindas :1:; polo clescnY91v:�dp con�

Anos
1962
1963
1964
1965
1966
1967
Da �.1UJ

í.536
2,417

índices
100

31,5
482

1.131

DE
correm com 8S manufaturas locais, em prejuízo das atividade índus­
eríaís, ,,)ude muitos ramos são explorados,por sistema artesanal=com
baixa produtividade, , ,"' �

Uh1 �',rem[)lo que ilustra nossa real situação é o caso do pescado,
Exportar uma tonelada de cação bruto para fora do Estado num cer­

to momento recente, valeria NGr$ 143,00. S'} fôsse elabonado;' váilEiri[
cêrca de NCrS .830,00, criando ernprêgo e renca para os fatores pÍ'od'u�
tivos catarínenses,

O comportamento da demanda por manufaturas, o desequilíbrio do
comércio inter-regional. e a necessidade da absorção direta e indireta
L�a mãe-de-obra, exige- a 'industrialização como fator decisivo para a

clesEnvo!:.rünenr,o' econômico. '

4'. ,),:;'co�n a.consétêncía' desta realidade e graças ac.apôto e confiança
menecidós do" Govérrio do'Estado' e do Feceral, que foi possível" à
Diretoria do Banco continuar 'àmjrarando as indústrias catarínenses
t.anto para o seu capllaI de giro como para o seu ativo fix'0,�para o
que entrou com expressivos recursos fornecidos pelo' 'Estado, acresél_'
dos subsí '1ncial!nell'tie de recursos do Finame, Fundece e BNH ' ,

- O quadro abai�p,,�lustra o esforço do BDE visando aplicar recur-
sos no setor mars dinâmico de economia, o indust"icd:· ,

.; saldo- finhl ��m j 1962 .: "'
.. ..:__.....10 ••• -NGr$ 398.625,88

sal CIO fir,t.'ll, .'trp., 1963 , . . . . . . . . . . . NCr$ 900.412,lG
� ,

," , salrtc final <::íll 1964 , ....

i"
. ..... NCl'$ 1.505.102,2'(

saldo 'fin'àPem�1965 , .. ' .\.. .J..• ,., NCr$ 4.01l.!i73,34,
saldo final ep� J.966- , . , .. ..• 'NCr$ ,6.811.159,12
saldo final em 1967 .,.................. NCr$ 8.678.206,43

Banco, contorrnc evidenciam os números, teve um íncrémento'
c.:f) suas atividades" atrayés. da Carteira Industrial, da ordem de 116%;

. no período 19(-\6/1957, relativamente a 1965. . .
"

Foi flor eompreender"que na/i,ridúsfria está a base do crescimento
EccnômÍl'c, qUP,0 G.ovêrno do Estado contratou com escritÓrio espe­
cializado a r'?alização de um, diagnóstico inUustrial, que permita a

adoção· de un a política para o setor.
" I

\

EMPRÉSTIMOS RU,R.US "

Sendo o 1,OSSO ES::9do fundamentalmente agrícola e tendo presen
'te á impc,tân'.::ia do setor, não só na criação üe alimentos mas também.
na absorção GP nossa ,abundantE; mão_de-obra, foi qLle nosso estabele­
cimento se lançou no crédito rural com uma contribuição Clàs mais
expressiil:'iS. -'

\ Entr�ram em vigor em 1967' dois normativ,os instrumentos' 'da;
Ulaior Í\,.'Y\portância para a difusão e o discij,Jlinamento, qÓ credit0/'A-1/
Tal em "r::'sso paí::;.' - '<',

, f ..

, O primei] o o decreto·lei n.' ,t67, de 14 de fevereiro, dand,o tratfL-
!)'Wnto m:tis racional. aos 'títulos rurais já (,xistentes, criou, também,
Hfelhores condições pArà a comercialização a'gricola e pecuáriir"atnL
"res da 'lota promissóna rural e da duplicat<1 rural O G!'tltro, a reso­

'.ução r.!) do Banco 'Central do Brasil, datada de 22 de setembro, re-'
;;ulamen:ou ,a aplicaçàc' compulsória de 10% dos depositas do.s Rstabe­
Jeciment '': ,bancários em 0perações típicas de crédito rural.

Grande pm:te do c,escimento do setor a<;rícola no exercício foi' de�
corrente çlo aumento de 'financiamento, pôsto à" disposi'ção do agn­
cultor. . " '

, , , ,"

'O crédito oferecido pelo �BDE é um crédito de na:tureza educativa,
para o q'Jal conta' com o� eoncurso do sCTviço de Extensão Rural' da

, ACARESC e flJ. Secretari,a da Agricultura, baseado no :planejamento in­
tegral das ativldade,s,da família rural. Vi.sa il capacitaçãp técnica, {:ido.:
nômica (' SOCI3] dos agricultores como meio de propic:ar melhoria das'
condicõcs das comuníc1ades rurais .

, FciralT. afendidos, em )967,: 7.876. novos mutuários, que tiveral11,
,P9ssinilio.:\&s de capitalizar o setor e assim aumentar a eficiência c.e

"eu trabalho pelo crescimento da produtividade, introciwlindo as novas
técnicas de tn,halho que Ele!! eram indicada';, aumentando a 'pródução'
pór hectcre e me'lhorando as condições de v:da das populações ruraiG.

Por outro lado, o ,aumento da safra agrlcola veij) permitir UIna

redução da t,lxa inflacionária. Nosso Es�adtl respondeu positivam�nt�,
ao a�)elo de crescimento com estabilidade, lÁando eficiência aos seus

recursos esca.<;sos.
"

.'
' ," "

O B3:'anço foi enc8rrado com um saldo de NCr$ 6.336: 516;00 !la

setor r'lHal da economia qatarinense. I ",,'

A exigência legal do Banco Central do Brasil é pela aplic3cçã.o de
10,o/0.dos depósitos em operações de crédi'to nua!., N:J eritanto, O' BPE,'
no set'õ',r,' agropecljário, aplicou um têrço dos derósit03 e mais da me_'

tade âe�,seu (;apital e reservas, somados aos depósitos irreversíveis
t16 arf, l'1;\'de"lLei n. 2'.719.

v

,

" "�,c ','

r Fato altamente eXéJressivo e com extraordinária 'repercus;;;ão . em,
',odo' o''E:'J.tacl!o·Í)oi'ia assinatura de um Convênfér""Cóm o"Bàhcb'Ceriirál�
(;.0 Brasll, mc:1iante o qual, com um Qsfôrço do BDE em� aplicar ':lo
'óoma a,] NC,::; 2:549.üOo�ob, de recursos' próprio6, viúio para {) nosso'

E�stado, para aplicação ii!. curto,' médio e longo ·p'r�zos, recursos .,do
.

Baneo Centr3.: e do Banco Interamericano ê'e Deserrv:-Qlvimento (BID;
nO valor de NtrS 5.855.000,00, possibilitando injet,ar :n��l!:�emia n�-

raI do Estado a importância total de- NCr$ 8.404.000\00, a 'sé\-lii� ........

puir f.ntre várias atividades :t:urais e benefidanUo sobretudo; projé-
'\ I...,

tos de s:...mocultura,?,!)c,ionalização de' cultui'a do arroz, melhoramen ..
'

tos de e:!ista;:;üns, armazenagem e, cooperatlvismo. melhoriGt da-efici­
ência dá mão-rle-o,bra, melhoria do gado de corte, gado' leiteir0 e/.me_
lhoria das condiçÕES de armazenagem na propriedade faral. Êsses fi-:.
nancJam�r..t.os, 'tiveram início em 1a67 e ao finalizar o mês de dezembro
iá subi:?,m a NCr:!) 807.190,00.
,

'Os Cll'préd,imos 'do Banco no setor agro,pecuário, vêm, apresental1_
�lo um ::l,l.1mento expressivo, l?rincipa�mente nc:s últimos anos� confprme .

e'stá -demonstrado no, quadro a s8gmr. ,

.Anos saldos em balancos em dezembro de 1967 - em NCr$"'
.

1962 . . . . . . . . . . . . . . .. •................... "21'.53[80
1963 \,............. , ;

'

432�499�OO ,.,.
1964': : , , .. �.:..... 751.4�'?,:"ú , ""

1965
'

1, •• :. -;. • • • • •• • ••••••••••••'. •• � : • • • • • • • • 1.515.955,00
1966 . . . . . . . . . . . . . . . .. . :.. 2.990,505,00
1967 ' � :..... .. �6.336.516;OO ,,'

Para que' t::tmbém a agricultura, onde está localiz;; da a maioria da.

nossa gel'te, l)T,dêsse responder adequadamente ao desafio da escassez

ne bens, diantE' do crescente aumento das l'ecessidade, o Banco ,au;"
mentou s:Jas aplicações nos dois últimos ano� n.. or,dem.' de 318%, com
base n03 resultados de 1965, como o demonstram claramente 'os dados"

acima c!Lados.' , .

A atuacão destacac1a da" ACARESC e da Secretaria da Agricultura,.·
conforme as lleterminações seguras do Govelnador I\'o Silveira, c.on;-,
correram para o recorde alcançado pelo BDE.

,EXPANSÃO DO B.D.E.
"

.

Para desenllJcnhar as fÚnç6es de princ:pal agente do desenv..o'lví­
mento c'ltanne-nse, através da coordenação de eleIT}e:Jtos motores dà� ,""

sistema 2coriômico, é pretensão da Diretoria Ler uma rêde de Agâncias
que cubram tl)UO Estado. Só assim, entende a Diretoria, poderá pres ..

(ar um sprvir;o que sejq também fator de I:1tegração do Estado para'

um cres' 'lmel'lto harmônico e continuado da ;�rea.

Condicionado, porém, pelas diretrizes 'do Banco Central do Brasil,�
não foi possí"el expaildir-se como ·era o desejo de �u� administração
e lhe permitia seu potencial econômico.financeiro.

Mesmo aS3im. é excelente 'sua colaboração no d'�sGnvolvimento re­
gional -Jcla ��rande expansão que vem ating!ndo.
., C�n� apenas cinco anos e, meio de existência, possuía o Baneo 3l

Ap'ências no E:,tac1o, uma em São Paulo, out!'a na Guanabara e quatrq,
E;; instalação, evidenCIando uma expansão :n'lpar na taxa de crescL
mento da rêde. bancár�a do País.

PESSOAL

O 5u::,esso da ação do BDE muito fica :1 deve::", como sempre, h

competênda e dedicação dos funcionários do estabelecimento, a?,�,
�uais a diretoria, de público, registra seu agrader:imento especial.

-

A Diretoria, s&bendo do valor que deseJ!:per.lla um corpo de fun·
cionários treir.ados, no sucesso de qualquer empreendimento permi·
tiu a eso8cia;lzaçâo de vários de seus ftm'��onários em curso de alto '.

!1ivel, c0mo 05\ da CEPAL, além do treinaHlonto de pessoal junto :w

Banco Central, tanto, em sua sede no Rio d(� Janeiro, como em curso

aue realizou e� Santa Catarina, onde participaram vários de seus fun

c;lOnânos Pal'a particlDar de um curso de p8squisa 'e treinamento de

Crédito Rural, promovido pe':\ Agência Intcrnaciol1?J, de Desenvolvi.
mento (iI..lD), o Banco enviou um de seus funcionários, que permaneceu
na Unive' sid<tcle àe Ohio nos Estados Unidos, no período compreen­
dido entle 9,.8 67 a 23,\2,67. Além de cursos, foram possibilitados es­

tágios de func:onários em outros estab,elecimentos, como' o, Banco do

Estado da GUfll1ubara, ,dado o valor que desempenha a troca de expe
:'iência e,tre IunclOnárJo; foi convocada em 196'" reun:ão para debak

":e problemas internos da Administração, bem como para a implant:3._
ção da :,ova si�temátlca contábil, vigente desde er:l janeiro de 1968

O Banco E'i',têve aip,da presente em várioS conclaves nacionais, den·
'tre os quais destacam-se o V Oongresso N:icional (:e Banoos n:aliz1i­

do em Recif,;, e a He",",u�o promovida em Pôrtc Alegre pelo Banco

jenLral, para exame do pl'oblemu da expan�ão do (:;rédito Rural no

Brasil.
'Conto na ']a ptíg.

, , ,1/ _1

í \ ""
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'·Manchester"I' X
Na próxima rodada, que é

a terceira do returno, vamos
conhecer o América - edi-

ção de 6S, que dará 'lomba­
'te a Avaí, a quem, no tur­

no, abateu por três tentos

amadorismo' dia
,

.� .' ,

".,.'
-

MAURY BORGES
.' r

titulal'es o Doze marcou

..

nova goleada ag'ora diante

do CararmU'ú, por 6 ,x 3,

Coube à representa.!;ão
do Clube Doze de Agôsto
marcar nôvo sucesso par,,>,
a capital do Estado, conquis
tando o titulo de campeão
estadual de basquetebol ju·
venil, Participaram do cam·

peonato além do dube da

Avel1ida HCl'cHio Luz, oVas·
to Verde de BJumenau, 'J

Ginástico' de ',Jo'inville e õ
Bandeirantes de Bl'usque.
Doze de Agôsto c Ginásti­

co disputaram a partida fi·

nal basfante equilibrada,
com o clube da capital ven­
cendo somente ao final por
55 x 44. O Do:u;,"nôvo cam·

peão estaduãi' utilizou os se·

guil.lies�::..1:létas: "Rui - An·
...f"o, ,,_..,.,...,._ ..... I

�

'tenor - Sergio - Ismar _,.

Serg'io Kowalsk' .� Morem
- Serg·i.o Gentil - Quico -

João - Eduardo e Mário. O

treinador foi Luiz Carlos

Machado. Os jogo,s
' foram

desdobrados no estádio San·

ta Catarina" com reduzidÍ­

simo público à j}xesenciá·lo.
FINAL DA REGATA FI·

eou PARA DOMINGO

CADtllADE

Pouco acompanhado o esporte do r�mo, não' 4lie�
afazêr�s 'c'Ôni • o: :fiii��

dêl� . posit�j���}->2�s,
':,ó." .� ',"-" ;':;\ .,-,� .. -1<

Nas últimas 'eliminatórias realizadas ná "b;;'go�>if()C
drigo de Freitas, esperava contudo rrielh(lr:; atlla�ã.o.��s
nossos remadôres, pois sei que nosso· renio, .. ;serppré' :fúi
um dos melhores d� Brasil.

'.' ,. '�,

Brilhantemente tivemos uma guarnição 'c1assificada,

mas acredito que poderíamos ter outras guarniçõs clas..,

sificadas, se o remo catarin�nsd ou da capital, fôsse

mais unido, JulgO' para nos apresentarmos em compe­

tições interestaduàis ou internacionais, nada mais lógi­
CO' e mais prático, que formarmos seleções, escolhendo­

se os melhores de Riachuelo, Martinelli e Aldo Luz.

Não sei que rivalidade existem, que impedem tal inÍ-·.
ciativa, que só prejuízos traz ao esporte �do remo para
nosso Estado. Não se trata ai de âi!'\puJa regional,
onde todos tem seus clubes para torcer e cuídar. Não!

Trata-se de Santa Catarina e então o negócio é diÚ�

rente; que fodos cedam seus remadotes, que todos àjú­
dem,. cooperem, que as autoridades ajudem finaÍlceira�
mente as guarnições que irão repres�tar Santa Catari­

na, é cloro, acabando-se de vez com o 'regionalismo'
existente, com reclamos de que tal Clube foi ajudado e
o outro não.

Acredito piamente qu,e se tal for feito, sempre que

existirem certames nacionais ou disputas internacionais,

que nosso remo alcançará o desejado.
Hi pouco lia que será formado, um. oito para dis­

putas do brasileiro na Guanabara; contudo, porque so­

mente um oito e não todas as guarnições não se unem

sob a c1ireç50 ele competente treinador· e dedicados di­

rigentes sob a supervisão da FASC?

,Vamos deixar de ser Riachuelo, Aldo Luz ou Marti­

nelli e vamos sel' então apenas Catarinerises.

não gosto, mas devido aos meus

boI e também porquê para falar

profissiono i s e� nossa Capital.

"

fi, dois. Não tem feito boa

campanha o rubro da "Ma­

chest,er", que, após repeti.

dos insucessos, alcançou a

reabilitação, isto domingo
último, 'ao derrotar. o Atléti-·

Titulo nu

·

:;' Atrav:és da Nota Oficial

NAL DE STA. CATARINA,
pretende formar conjuntos
para a grandiosa prova, con·
tando com alguns elementos

novos que vem ganhaodo
destaque dentro do próprio
clube, além do aproveita.
mento dos veteranos.

.� ..... -,�-,.�-_._-----"-._>--�-���.. ---..,;.- - _. -----_._-

DESENHISTA
A PUBLICITARIA CATARINENSE,.
OPORTUNIDADE PARA DESENHISTA

SE NA PROFISSÃO DE PUBLICITARIO.

OFERECE

INICIAR-

OS INTERESSADOS DEVEM DIRIGIR-SE

RUA DEODORO, 19 - 3° ANDAR __:_ CO�J. 5.

TRATAR COM OS SENHORES MAURO ou GEOR­

GE.

- ------------'

;I

, '

I

Dia IOde maio de�1968

Florinnópolts, 24 de nlH'H de 19(í§

na Próxima Ro

.o extrema Waldomiro que se encontra empresta­
do ao Internacional de Pôrt') Alegre deverá permane­
cer no futebol gaucho. O jogador foi emprestado até o

fim do ano por 25 mil cruzeiros novos. Todavia, o clu­

be colorado deverá mesmo ficar com, o jogador pagan-
do os 50 mil cnlZeiros novos, pela sua transferência, -.--.-�--[_-_.--""-----,-.-.- _"-_ .. __

_.
__....-'

conforme ficou estabelecido, previamente, entre· as !

/ Comunicaçã@

co Operário por três tentos

a zero. Um bom jôgo o que

domingo Veremos no "Adol·

fo Konder", quando será re­

vivida a velha rivalidades

entre florianópolitanos , ,�

joínvilenses.

Joaçaba, E' tavoríto O time
de Brusque.

1.-:,,'"
��nN���.���wmm�wg�-_�w�������rt�·�'������������

onquiSlª,;,' ,

asquete JUVé';[>,j
Tendo em"Yista�� i�ti�tici :� "d(,;:',�a��irii'ent'Q<:�' Lenadro
bilídade da i-aia' a" iegata� .; ile"'Óliveira _;" Aüreli{} .Soa.'

DOZE DEU DUAS GQLEA·,' disputado; P?r ',ÀId9','" p�i:;',<�,ê� :'� � �aur,o Vieira':":' 'Ro.
,

DAS - A terceira rodada do
, M"'j."tin,e!IÜ, J �I�ch.ne�J.l/�" 'j�!.

'

géI;io '. Waltrick � Lourival'
'-"""

fampeonato regional de fu,: tlântico, foi t!"lI:n\';fe):·i.�l!:: p� c, Yen�'Ill"il' c ,Ll,iz A'ni.ôrÜo

{:"boI dlô salão õ.pl'esentôu,' d o prÓximo: iliitniri�Q,�' :4j,(il�>, ':Férreira "'7. Harohf6 . Luiz: .

,
': •

1 .'! .... ,\., .' ',l" '.-":'31 '," ".1'� _'. ',>'1 ','" '-.' '_"- ',� 0'' ,:
' '" .

i

duas goleadas do Clube Do-. do serão 'cotriilós fls ,)\ôl!f ;·''ttil,hlt - Aurílio SiM e Jo-

ze de Ai'ôsto. Na prelírninarv último� paffos do,ptpgiám:Ú'., S.é 'Sllvio, Macedo. . ..

pelo certame de juvenis.ves- Outrriger� 1l�4 "Ren{ºs"j$�t'iÍ'//"Ú?ACMUL'I'� BANDEIRAN ,

tiveram em ação as esqui- timoneiro e 'Oito', Gigatites
.

TES POR' iNDISCiPLINA
".

!

pes do Doze de Agôsto e do novíssimos..

Garavana do Ar. Vitória tá- ALDO LUZ 'EM ,"REPA·
cil dos desistas por 6 x 2. RÁTIVOS::_ ú'o,Úinú� a di·

Na partida de fundo, entre reteria do Aldó Luz : �fupe­
nllada em, ?fer.�cer. aoS �si.
tantes da IV Regata IntermJ"
cionál d.e Sai:tta ê�tatbla,
um program,a quê ,:r;e,al�6n�e

, ,'enha' a impressionar ê :i'�á.·
gTadar. Assim é �ue' () pfe.
sidente Sady çª�ré.!i Beib"{;t, .

,

vem intehsjfic��cJ.Q O:s esiotf
ços no sentido, de que· tudo
seja o�ganizl,t.du co1tt' a &lê·
'vida antecedência.'A �;prdva ,

internacional já. . :,ficoú ,(ia.
racteri2;ada , c9m" i/ �oqfi�.
mação dó PâYSátid:6.t' do. 'tr­
ruguai. Deverão ailullÍ .dispu.
tarem a provâ' c�iârine!l�es.
gauchos, cariocas e paiíl�s.

I >.'.�. . ,
"

, tas.' '"
CRESCE A LISTA- ;ÍlE'

INSCRITOS PÁRA A \tÓLTA
AO lvioRRO��' A 'é6mp,�ti.
ção ciclistica 9tsiu,J,i#dâ pe'

lo Departamerltõe'EIIPórtivo
da Rádi� GtiártlJá, fuarc�1i
para o dia l2;�e,m�jÓi,:a,pfo.
porção que o {é-rppô'''p�s��
vai ganharldo novas, inseri­
cóes. Até o mome�t� i2; ci­
�listas já inscreverâni.&ê '�a,.
ra·a Volta ,ao Mohó; nü'nia
distância d� 45' qtiijôm�tÍ"õs,
Eis os nomes:' Atitô,ni() Luiz
Vilela - Milton CatIos Del·
lá Justina _ Padlo R()berto

'to' isso � data .d�"2i�dé abril
. e§t�v<l.;' marcada, �ara,,, :um,a
competição

.

'amistosa .nesta
capital,

.

denominada 'QUA·
TRO' HORAS, cuja rbaliza·
ção não sé \iÚiriCQlf. .

BASQUETÉBO'(.'
,.

�M A·

çÃO - O treinador. Rubens,
Lànge, ora em

'

.. Blumenail,
vem cuidando da formação
de uma equipe de basquete-

7[68, ora em circulação, a di boI juvenil com 'a finalidade

'r,e,toria �a FAC,resolveu apli de armar o conjunto para
cal' a multa de NCR$ 10,00, .Iuturas jornadas.
ao BaIideir�ntes de Brus·' MAFRA. ÉlVI MOVIMÉN.
que por' atos de indisciplina: TO - A cIdade de Mafra,

,Tog�u partidas, de ,voleibol continua,. movimentando·se·

icom :Clubes 'não filiados e com a finalidade. de patro·
'sem JÚ,c�nça, da própria en· cinar os próximos JOGOS
ti(façt� ;:-: Ar,i. 164 do ,CBJDQ. ABERTOS DE 'SANTA CA·
.VARIG CONDUZIU RE· ' TARINA, marcado par�: ou'

MOS DO, RUCHUELO .:....; il
,

tubro próximo.
d.iretorlà do C. N. Riachue· .C.M.E. NADA Diz ,-: 'A

lo ,despachou - via ." Vai'ig' os Comissão Municipal 'de Es·

rêmo� "do' Doi$ Cmu, 'direta; portes, ligada "ditétameht�

,�ente' para a�du:inabara. De' a Prefeitura Municipal, e que

l:(\()S r�Ql:os s'érão'· e'm'Í�dQ$ con�a comÓ pre�idente ó sr.

pará; Callao em Lirrw, ,_:_, po ,
,João .Pedro Nunes, até ago.

�perú; onde dia 5 de riiáio "r� .nada deixou .transpirar
ser;í. 'desdobrad� o_ êOl1ti��n. com respeito a lJal'ticillação

, tá(·de· remo.
.

.'. de F.lorianópolis, 110S pró·
, l'Ii.ús NA �LUTÁ PELO. xil11os' Jóg'os Abertos de San·
ESTADIO'- Nadá -meilbs 'do ta Catarina. EÍn 67, -não es·

que· três nmnicípios' catari· tivemos presentes aos".jogos
nefisés encontram·se em de .J�açaba, p,or falt� de ver·

grándé ��vimentação pára ba. ,Será que em 68, ficare·
a' construção de um ginásio mos à, margem , da maior

coberto, visando o desenvol· competiçã,o amadorista do

�ento físico e técnico de, E�tado? �Oin a p,àJ,avra, o sr,
·

séus atlétas pa,ra as futuras Ptefeito Munlci;pal.,
'jofriàda�.; Itajaí, Mafra e

São/Béilto 'do' Sul, são os BRASILEIRO DE TENIS

interessi,tdos.' A . ZERO � A FAC côI1tinuil

C:B,�. CQNFIJl,MOU SE· aguardando confirmação ll�

DÉ '''-'A Confederacão Bra· datas por parte da C E.D,
,sileít�,:d� D�sPQl'to;, .�onfir. ,com. vistas a' realizaçfí.õ �jos

,
,

,
.

' "',, '
"

.
"

,

mou a",capltal de Minas, Ge· jogos eliminatórias, de' te:

t.ais; comO' sede do pfÓXi. I1is .d� mesa da zona su(
tu.o .campeon"l-to na�ional de compreendendo Santa' Cata.
113,squetel!ol , -:juvenÚ; màr� �iná, Para�á e Rio G. do Sul. \ INTER. QUER n(>IS
cado' pára o nlês d�_ júlbó;

.

O nad.onàle�tã inarcado pa·

pr6xfÍrto.,
'.'

ra São Paulo, em juUíó'·ptÓ. FUTEBOL DE CAMPO As 14,00 hóras Vencedor':
,

,

'xI·mo.
: O Internacionnl, de Lages, está tentando conseguir 20 X Venc, do 3 °'�AJ!'ONSO RETORNOU -

.

pr�sidente da Federaéãó Ca ,FAC VAI PROSSJi:GUlR dois arqueir�s para s'Uas côres, Uni é Geraldo qüe es-., 16,00 40 X 50 "

t��ii:rênse de Caça SGbiri�ri. NA CONSTRUÇAO � � di:re. tava vinculado a.o Sãe Paulo de Rio Grande ,e o outro BOLA0 tAs ] 9.,00 horas·
�àl ��teve em são ip�ulo oó·

' toria· da FAC, tendo à freno 'seu ex atleta' J. Batista gue deixou o clube,piua ingres-
de'�nianteYe, cont'ittos com os· te o sr. Ody Varela, vai con·

'

����o'n�l\�ei!)' ,p�la; é��'à sub� tinuar a construção do E�tll'
�ar no Ipiranga de Ere�im, podeíldd agora acontecer

iÍladí;ta 'iocal,
'

te,-.tando de.' dfo Santa Catarina, construo o seu'x�t&i'no ao .colorado;
.

terminat .uma tabel�'fi:li:a pa· indo os muros laterais faLo
r� as d�sputàs d�s cam�eo., iahtes, ficando o lado da

na;�os estad:Uais" ,de acônJo entrada do estádio mais pa·
co'ln 'ó brasileiro. Como se' o futuro.

sabe; atualmente cada Esta·' ALDO LUZ VAI FORMAR,

,do tem o seu regulamento, GUARNIÇÕES PARA A IN�

cóm diferenças radicais um TERNACIONAL - O Aldo
,

I'

do outro, além do certame Luz que vai patrocinar . a

na,cional ser disputado em IV REGATA INTERNACIO·

·
outro sistema ..
MAIO É MES DE AUTO:

MOBILISMO � O calendá·'

rio da Federação Catarinen·

se de Automobilismo, marca

para o próximo dia 26 de

maio, em Joinville, a pro·

va TR�S HORAS. Enquan'

Demais Jogos

Em Tubarão --:- Hereílio

Luz x Comercíárío, em ! taJái
- Marcílio Dias x Olímpico;
em Criciúma � Atlético x

Internacional (sábado ) e

Nesta terceira volta do re- Metropol x Comerciário; em

turno, O Figueirense ení'ren- Videira - Perdigão x Co­

tará o Caxias,' que aqui foi, mercial: em Blumenau ' _

batido por 3 x ° e que, g'rá·· Palmeiras x Barroso; em

ças à vitórilj. do alvinegro, Lages Guaram x Prõspe
dorníngo sôbre o Metropol,' ra.

o Fíguelrense em

Joínville,

.víu-se na liderança .do grupo

A.. E' êste o encontro de

'maior. importância da roda

da que fará, as tíelícías da

platéia jóipv1lense,

Résitlta(los do Turno

No turno, os ,jogos' acima
I tiveram os seguintes. resul­

, fados: Barroso· (2xO), Co­

.mercíal (2xO), F�gueirense

.(�xo), Metronol (�x2), Gua·

rarií (5x2), ComerclãrioTlx
O), Olímpico ('3x2), R,:naüx
(6xO), América. (3x2) e ln�ci;.
nacional (lxO).

.,

. Líder x Lanterna"
O Carlos' Renaux, f!n� con­

tinua, no grupo B,. ileso, na­
ponta após 12, encontros, vai
entrentar o

.
Cruzeírn, que j(j�,

.. g'a:rá. em s�us· déJfnÜíios, em
"

.

ULTIMA$ DO ESPORTE
\

BARRIGA"VERDE

INTER "SOLTA�' BARBOSA

O Internacional de Lages, vem de· J;escindir áliii­

!'!àvéimente o çontrato que mantinha com ,o arguelro
CrBarbosa. O jogocJ�r foil liberado devendo r�mar para o

Rio Gra,nde do Sul, onde tentará mell'lOr sorte.

NECO PERDE A CHANCE

_ O artilheiro do Guarani, Néco, que estava sendo

cobiçado pelo XV de Novembro de Piracicaba, perdeu
a c11ance 'de ser transferido pam o futebol paulista:, de_(

vid.o a uma contusão no joelho. O' atacante esteVe em

S. Patll.,o mas foi reprovado pos exam'es médico� .....

. NAIlIR TENTA LUIZ CARLOS

\
'" .a ex atleta do Metropol,
treinador do Hercílio Luz,. esteve em Nôvo Hamburgo,
tentando à conttatação do avante Luiz' Carlos,

PERDIdÃo, ANUNCIA TREINADOR

'I A" diretoriá·;'ãü Perdigão teria revelado a' imprensa
gaúcha que e�taria disposta a pensar no certame de 09,

qu�ndo _voltaria a arm'1r uma equipe de real poderio'
a, cOQ1eçar pela contratação de um treinador de. alto ga­

barito. Este nome seria o de Joni Alves.

PONTES NÃO VEI\1
, I

.Q zagueiro Pontes pertencente ao Inter;nacional de

l?orto Àle-gre, que se encontra em recuperação após
séria contusão, dificilmente virá para o Comerciário
de Criciuma, clube que se mostra ·interessado em" seu

1concurso.

WALDOMIRO VAI FICAR

duas diretorias,

A PELE DEIXA COLORADO

O atacante Pelé, pertencente ao Internacional de

Lages, viajou para a cidade de Erechim, onde
.

passa:
por testes no Ipiranga, local. Se agradar o clube cata­

rinense não criorá obstáculo para a transferência do

jdgador.
, \

MAIS UM PARA O HERCILIO

Os diretores do Hercílio Luz conseguiram c�:mtra­

tar ° avante GiO'van� pertencente ao São' l'aulo de
Rio ·Orande, a título ·de ref0{f0. O jogad()� j�.,viajo�
Dara' Tl,lbàr5"! 1 2und-Q 'info.tmou Q \" prens�' i��cha.

I, ,

III Torneio Iníerseíeres da K:ELESC
Desejando incentivar os, desportos amadoristas

tre os seus funcionários, a ABECELESC, realiza anuj
mente disputas de várias modalidades esportivas
cada cid-ide onde possue um setor.

Este ano a cidade patrocinadora é Joinvil1e, Pil
onde serruirão' tôdas as demais delegações e de o

será sort'eada a cidade que patrocinará o IV torneio'

TER-SETORES, DA CELESC..
Com efeito sob os auspício da Associação Be

Iiciente do Empregados da CELESC o Torneio In1
Setores, já no seu III ano de realização é uma promo

que não mais se cinge apenas à integração maior

'seu quadro de .servidores, e-palhados nas diversas

giões da Estado.:
.
Timbrado da grandiosidade que caracteriza

empreendimento destinado ao sucesso, o Torneio

ter-Sett.res. não se limitou, .porérn, o perdurar un�ca
te corrb traço de união 'entre o seu idealizador;
vasou o 'limit� 'Originário de' criação para sensibiJi

própria, Diretoria da CELESC, que nêle hoje toma

II mesma identificoção de propósitos que anima a �

tióipàção, no certame, 'de todos '05 servidores.

PROGRAMA PARA O 1110 TORNEIO

INTER·SETORES DA 'CELESC

RECEPÇÃO

As Delegações, serão recebidas de fronte à CELEi

SetoJ'"JolhviIle, à rua Quinze de Novembrõ 44�" n
gUlrao para" os Batéis, -sendo. que, haverá nesta no�

UI11 C;oquetel n::� Sociedade Giná�tica de'.Tainvllíe pOi

recepsão ofiCial, em homenagem aos' visitantes.

Dia 2 de mnio de 1968
, ,

Às 8.00 hora5 ,da manhã,' abertura

desfile das agrem!ações, sendo qLle aDós êste

haverá �jna surpresa,

hojé

,
f

FUTEBOL DE CAMPO As 09,.00 horas

Curitibanos - 11,.0.0 Florianópolis x Blumenau.- !lI

Lages x Adm. Central - 15,0.0 Joaçaba

--::- 17�OO :J6illville x Tubarâo.

FUTEBOL DE SALÃO· O sorteio

elaboradas no início do 1 ° jogo.
As·20,00 hons 1 ° X 2°

21.00 3° X 4°

das

"

.

Dia 3 . de maio de 1968

FUTEBOL DE SALÃO .As .08,00 horas 7° X 8°
I

.09,30 9° X 1°

Recepção na Liga ela Sociedade, onele dor'lr

início ao, torneil;) de boIão e o seu término. A tabelai
disputas se,'á elaborada, no locaL ..

Di� 4 ele maio de 1968

FUTEBOL DE CAMPO ENCERRAMENTO

As .09,00 horas Ve.ncj$'dor da 63 X Vencedor da 7a

FUTEBOL DE SALÃO ENCERRAMENTO

As
, a

14,0.0 hora, Vencedor da 43 X Vencedor da 3'

16,00 6a X 7a

GERACIMO ERZINGER Diretor Esportivo
•

HEITOR-"CANUTO INDALENClO

Presidente da S.E.R.C.J.
JOINVILLE

PARA OS DEVIDOS FINS E EFEITOS �:
GAIS, LEVAMOS, AO CONHECIMENTO DE

'

�
DOS QUANTO INTERESSAR POSSA, QUE B51
DEPARTAMENTO INICIOU A EXPEDIÇÃO PB�
CENÇA PARA O EXERCICIO DAS ATIVIPf\V

....

DE CAÇA,
.

OUTROSSIM, QUE A REFERiDA LlCJ3N�
SOMENTE SERA CONCEDIDA MEDIANTE APF1
SENTAÇÃO DO CERTIFICADO DE REGISTRO
DE PORTE DA RESPECTIVA ARMA.

FLORIANOPOLIS, 23 DE 'ABRIL DE 1968

BALDICERO FU.oIOMÊNÕ :_:' DIRETOR
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Banco de Desenvolvimenlo do Estado de Santa Catar-inaSA. ·,DDE
,,-," ..

Conto
.

da 5\l pág.

o Banco, ao encerrar o exercício de 1967 possuía 517 funcionarias,
,n que demonstra ser expressiva a criaçãor de empregos diretos, propor.,
clonados pela entidade, já que não se podem mensurar os indiretos.

.�

PUBLICAÇÕES

Através do seu Departamento Técnico o Banco produziu um tra­

balho sôbre a importância da .írrdustrtalizaçâo, cuja publicação está

em vias de Se concretízar, sob o título "Aceleração do desenvolvi­

mento catarmense pelo crescimento industrial.
Sob Q título de "Um programa de crédito rural 'para o desenvol

vímento agrícola e regional", o Diretor da. Divisão de Crédito Rural,

publicou impcrtante trabalho, onde é preconízada a apücação de re ,

cursos credíttcíos, dentro de um planejamento racfonal e objetivo.
CONCLUSAO

Cremos tenha o BDE, uma vêz mais,' desempenhando s�[!., função
no desenvolvnriento econôrníeo e social de Santa C8taritra, pela díver­

sl'fiea:;ã;(l e permanence .
busca :-d� 'maior eficíêncía de' seus serviços,

sempre norteados pelo:" princípios de seletividade, segurança e Iiquídez
de suas- opertrcões. .

.

.

Resuli.ado alcançado expresso pelo aumentoçdos depósitos em rp-.
'Iacâe ao ano anterior' e acréscimo das aplica.ções também' em relação.
ao- ano rJ:G 1966, bem 'demonstram ter sido 1967 um ano' partlcularmente
posí tívo .

.

,�;1I11'1íi1
.

.Tenrlo presente o papél» das ínstítuíções finanéeira,s, �sp�cialmen.té
as de curho nricial . no' esfôrço 'que se desenvolve no Brasil e em San,...
ta Catarina para alcançar o desenvolvimento econômico, demos sem:

pre
.

apôio à política monetária e creditícia do Gov.êrno Federal,_ �Cà­
tando prnn-amente as medidas, emanadas �as autondade�.monetárias.

.

Aaimos sempre em perfeita consonância com_ ao' polítíca do .Go­
vernador Ivo Silveira\ que possibilttou a expansao do. BD� ao n;vel
em que hoje oe encontra. �oi graças. às suas metasjrue, fo� possível
<\Ument8r'nos (' crédito agrícola e o mdustnal e que. E)xp_andlmos nao

só o número rle nossas Agências mas, também as apllcaçoes pelo Inte.

ríor do Estado .. Fique, pois, registrado o nosso profundo agradecímen.,

1:0 a Sua Exceh�ncia.
.

, .

d 'G" (PLA'
A Secretarra da Pazendâ, ao Plano de. M�tas

' °
_ .overno .. "

-

MÉG ), à Secretaria da Agricultura, à Assocla9ao de Crédito e Assl.sten-
. R'

.

(A"ARESC) (> 'as Assooiações Rtuals, os nossos agradecímen
ela· unl1 ._ • <o,

.

tos pélg colaboração que sempre nos prestaram. . � .

Ao Govêr�-:c Federal, ao Banco Central do BraSIl, "o Banc� NacIO_

Dal da H8bit8;Ção (BNH), ao BancS) do BraSIl, ao �anco NaCIOnal d�
Desenvol\'imev:to ECol'lômic� e ao B�nco In:.eram�llcano do1��s����8
'ilJmento- (BID! as exJ)ressoE.s do nossa re.;?r:hec!:mento pe .

ensão e c-:Jrdi}j,lidade no exa,me .das nossas S?,lCIt�ço.es � . p

Ao Conse1ho é,e Administraç�o, pela valIOsa �Sslst��cla _que s�mpL
nos prestou, e ao Conselho Fiscal, pelo .zêlO na partIclpaçao na: �os-

.

1:as atividades. aqui ficam registrados, l�ualmente, os nossOs aor de,..

cImente},'". i

Senhores 'acionista: . h'
.

A co;iJ'ianea de V. Sas. possibilitou o surgImento desta oJe grano

de institU'.ção·de crédito - o BDE.
t" i )nfiança, por se ter torna-

Ao públicc·, do qual merecemos oe a a c<
..

'

. hacimento' e dar-

do nosso cliente, desejamos' ,externlVI' o nos�o
dre:�lhores serviços a'

11 e a cer"eza de '1ue em 1968 prestaremos am a
.

- 1 '

d' �1 alidades em que funclOnamos.
Santa Catarina e às (maIS _oe

I
. . da 30 de junho e de 29 de

A sec:uir '.'''io os extratos dos oa anços .�
_ d anta de lucros l'

c1ezembrr; de 1$167 e as respectivas demonst�a?oes a c .

"

'Oerdas bE'm Cl'mo o parecer do c0!lselh0 fls<.;al.
, Fl�r{anópoJis, 31 de janeiro de 196�. • .

.
. 'd t

J. J, de Cupertmo MedeIros,. pr·esl en e.

J. A. Moojen �ácul, duetc:r.
José Pedi'o Gil, diretor. _

Ilo de. São Plácido Brandao, diretor.

paulo Ba.uer Fillio, diretor.

Cyro Gevaerd, diretor

/

.-

___.;.. ------------

Cenlrais Eléfricas de Sanla Calarina S. �.
Assembléia Geral Extraordinária

I Edaal de Convocação

Pelo presente Edital de Convocação

nhores acionistas das Centrais Eletricas

tarina SIA -- CELESC, convocados para se .reunirem

em Assembléías Geral Extraordinária a se realizar n).

sede da emprêsa, a Rua Frei Caneca 152'; em Floria­

nópolis, às 16,00 horas, do dia 30 de abril de 1.968,

a fim dt deliberarem o seguinte

ORDEM DO DIA

]) ..:._ Reavaliação do Ati..vo Imobilizado nos termos

•

Lei N° 4.357 de 16.7--.64;

.2) - Aumento de Capital social;
3)\ - Alteração dos artigos dos Estatutos SOCIaIS afim

de adaptá-lo a elaboração do Balanço Semestral;

4) Outros assuntos de interesse social.

Florianópolis, 19 de abril de 1.968

Júlio H. 'Zildrozny
Moacir R. Braódalise
W.i1mar Dallarihol

Remi Goulart
Kal Riechibieter

Milan Milasch

-------

EMPRESAS REUNIDAS LTDA.
." /

Diàriamente � Florianópolis - Lages às 5 e 13 I1s.

- Lages - Florianópolis às 5 e 13 hs.

Agência em Florianópolis - Estação Rodoviaria -

Avenida Hercí1io Luz.
;�:;, =.. 'l:G"(; � 4T';_�:1�l.ii}.1rl

"

da

donais ..
A Mostra
A exposIçao intinerante

"Artistas éontemporâneos
do Paraná" visa a apresen­

tar a atual realida(le das ar­

tes visuais do Estado, ten­

do' � ,Departawento de Cul­

tura �scolhido os seguinbs
artistas: Alberto Massuda,.
Alvaro Borges, Antônio Ar­

ney dos Santos, Érico da Sil­

va, Fernando Calderari, Fer·

n�ndo Velloso, Gilda Belczack
Ida Hanemann de Campos,
João Osório B�zezinski, Luiz
Carlos de. Andrade Lima, Má·
rio Rubinski, Jefferson Cé­

sae, Renê Bittencourt, Sofia

Dyminski, ;\Valdemar Roza

e Suzana Lobo.

Da mostra participam
quadros de óleo sôbre tela,
óleo sôbre duratex, técnica'

mista e \iIlis cêras sôbre

papel.
Todos os artistas escolld­

dos já se destacaram em

diversos salões oficais e

mostras coletivas, sendo

possuidores de vál'Íos prê.
mios.

'A abertura da exposição
"Art�stas ContempOJ,âneos
do Paraná" estiveram pre­
sentes diversas personalída·

"

� dês do' campo das artes.
..S;.i:�-f� -;::��l�ZJ�. ao .•• � .

"
'

A T I V O

EXTRATO DO BALANÇO GEHAL, EM 30 DE JUNHO DE 1967
-----------_._----

---------'-----

DISPONíVEL
Caixa .

Ban.co do Brasil S. A. . .

1.021.699,71
:1.958.822,35

REALIZAVEL
Depositado no Banco Central:
em dinheiro .

.

em títulos .

Cheques a compensar ..
.

Títulos descontados . .

Empréstimos em c/corrente . . .. . :
Outras aplicações ',' .. .:

.. . .

IMOBILIZADÓ
Instalações .:.............. . .

O_utras irnobilizaçôes _
.

1.402'.4;47,,03
306.496,96
470.004,00

3.654.026,12
5.496.397,01
7.060.374,94

74.806,t8'
731.212,29

CONTA DE RESULTAI>OS PENDENTES
(;onta de compensa.ção ". :..... . .

PASSIVO

'1' NÃO EXtGíVEL

3.980.522,06!', ����l d� .

�������. le��:l' .. '. '. '. '. . .

, (Fundo, de indenizações trabcrhístas ,'
.

·

Outras .resérvas f3 fund; s . .
.

1.200.000,00
12:9.430,35
29.616,55
564.474,69

Depósitos
, à vista: � .. . .. .. ..

• à prazo
.,

, , .-.:: :: �

'23.389.746,00' Outras Respcnsabilidades:
" .

, i FINA�E c/ fiflnnctªmento._·.··········· .. ··r

.

' FUNDENE _ç/ Iinancíamento '

1 ••••

.

r

Réf.·inahciari1ento D/ GECRI .

80�m8',47! Outras contas," f �-: . .. .
.

,!
Conta de résult�(las pendentes "

, .

23.617.512,89 . Corita de compensação ': '. ::.
_

.. ' .:: .

1G .332.502 ,6.5
44.561,Or

652.384,42
2.000.000,ÕO

.

9'41.319,38
5.1 '12:'743,81

1.92-3.521,59

25.143.511,27

1.109.253,73
2;�.617.5n,89

.' �Gr$ 5-1.793.85�:,48 ..

'

�'
i

,,'

. .I--�--

'-NCR$' 5"1.793.859,48

'EXT�ATb DEMONSTRATIVO DA: CONTA "LUCROs' ,E PERDAS"
EM30 DE ,JUNHÓ',DE. 1967.::

.

D'ÉBITO

Despesas gerais, de administracào Previ-
.dência Social, etc ;.:. � . .- .. .' '.

·Gas'tos de material ,o • � .', • • •• .' ••••••

, 873.197,25
. 50.388,29/

.
, : .-,----�

Sub. total ;......... NCR$
Funda de reserva "legal

.

.

l<'i:mdo de reserva especial .' .

Ca:�xa �e' AssistênCia aos Funcionários .

'10° dividendos .
.

Provisão ·para despE;!sas a pagar .

&ald6'que' se transfer'e para o semestre seguinte .

Total .: . NCR$

C.R É'Do I T O
, "Salà.o do exercício anterior - '

.

'Retidils, de: juros ' '. .

'
.

923.@i,54 'Descc,ntQs>. :. ,,':. ) . , �' '. ;' .. ' '. 480..069,'18. _.

,
..

. Menos os do. semestre Luturo ! •.•
'

••.••• , i 1!il9.2'53,73
24.40257

.
.

....' ". - '�I��__

336[0'38 'R ·"a 'd ... ,.'," .: � ·'t··
.

I
'.' .:/ .

.. '
,. en as e comlssoes e axas : -

.

,

1'55.349;5�, Reridas ife .títuios e valóres:mobmáríos , : , .

21.497,0 Outras rendas ::- 1. • • • ;
,

� . Reversãe da: provisão para despesas a pagar .

1.158.445 12 '. ,

44
. .Q4CÚO.

'

176.161;�
17.616;12
7+.98�,34,

243.909,13 .

1.000.000,00 '

2.712.161)1, ':Pota!';': .

\

..

672000,00
272;738,22

370;8-15,45

l.Ú5.65G,18
1,4,447,89

245.593,39
910,OP

2.712.161,21

" O �onselho fiscal dQ :Ban'co de Desenvolvimento do Estad,o de' S�nt� ,�m �aixa. ver,Úicou. a exatidã,o de todos os elementos f\)rnecidos e, nestas

Catal'}n�· S. A., tendQ 'exatnin!);do o palaI1ço QO Banco, correspondente.: c8ndiçÕ�s, propõe a. sya aprovaçf;,;c.
030 io <pt:imeit6). semestre de 19&7. levantado em 30 de j1Jnho de 1967, a � .. h Florianópolis, 28 de julho de 1967.

çemonstração de "Lucros e Perdas", e examinado o numerário existente'
.

.
Saul·Olivéira ;'.

Nels�)'n -Amiri
> :, I

-

',� Luiz Co.ut�1() de A-zev�dQJ
Kry Karl)ec J;Joseú t:!-e_�MeJo

--"!:-.-

Adil Rebelo
.

r- _,:'

Floriàn6polis, 30 de' juntio Ue 19ô I.
I: "��'. ".

J. J. de Cuperlino Medeiros' - presidente.'
J. A. Moojen Nácul _: diretç;J".

'

lIo de S. PláCido Brandão -.c1iretor.
'José P.edro Gil _ ·diretor' .. r.,
Faulo Baller Filho -, diretor

Cyro Ge.v�erd - diretor. -�_,-
Alfredo Müller Júnior'·, - contad.or geral TC., reg.. CRC se., n.

2'.004, reg. CREP - 7' Refião'n. 13.
�----��----------------

-...,' -t·

NCR$

ATIVO

EXTRATO DO BALANÇO GF;:RAL, EM 29 DE DE�EMBRO DE 1967
.'

"
' .'

.
.

.�. A s. S-Í V 0-----------------'---:'�.
,Joinl1il1e mostlo#,
artistas do PQ!�q!!.� D.-

C lt da]Ía.rtam�nto de u ura

Secretaria e Cultura do Pa­

raná, em colaboração com

�. P'refeitura lVIunicipal de

Joinville, foi aberta ontem;/
naquela cidade catárinense,

a exposição itinerapte "Ar­

tistas Contemporâneos d9

Paraná". A mostra, que' se

reaiiza na Escola MuniCipal
.

\

de �rtes Aplicadas, se esten-

ficam os se-
derá até o dia 30 dêste mês.

de Santa Ca- ;' . t'"Com tendênCiaS e' eCT...cas

diversas, o Departamento de.

Cultu.ra selecionou 16 artis­

tas p31'anaenses, em sua

, maioria jovens, conhecidos

dentro e fora de nossas di·

visas, que já participaram,
inclusive'dos mais ·importa.n-
tes certames artísticos no-

Disponível

Caixa :........ ,
.

Banco. do Brasil S. A .

1.916.997,32
2.102.400,83

Realizável

Depcsltado no Banco 'Central do Brasil:

Em . Dinheiro .. . .

.

Em Títulos .
.

Cheques a Comp�nsar .

Títulos Desconta.dos . .. < ••••.••

Emptéstimos em Conta Corren,te . .

Capital a ReaJizar "."..... . :.
Outras 3plicaç6es' ," ." . . .. .

.

. _/.

Imobilizado

1.550.201,03
340.579,82
669.541.,42

:1.843.627,10
16.367.453.,72
1.898.11�,00
8.842.945,93

Instalações .

Outras Imobilizações . . . . . . . . .. .. � . . . . . . . .

CONTA DE RESU:ÚÍ'ADOS PENDENTES .

CONTA ,}JE COMPENSAÇÃO .
.

�
.

EXTRATO

f'

PARECER DÇ) CON��LHO :FISCAL

. 4.019.393,15
Capital' .' .. : . '. . .. .. _ , .

Aumento, de Capita:l ' 1 , , ",.,';'. ;
'
..

Fundo' de Reserva Legal ��

Fundo de Indenizáções Trabalhistas .: .

Outras Reservas e Fundos·... . : ..

1.200.000,00
3.800.000,00
177.661.37
45.545,63
728.289,92

'39.513.064.62. Outras Resp�nsabi1idades:
..

I F.INAME c/Financia�ent.o
1.361.999,44

FUNDECE c/FinanCIamento 2.000.000,00

· Refinanciamento· p/GECRI -... 748.955,73

'99.992,073 1.178.516.,80 '. Outras Contas 12.748.321,57
1 :078.524,7

.. '-.

" C6N�A DE RESULTADOS PENDENTES ··I

29.85Ú08,10 ?ONTA DE CQMPENSAÇÃO . ..
,

.

·1· '. . NCR$

NCR$ 74.562.287,07 .' .

..

--I '

DO DEMONSTRATIVO PA CONTA "�UCROS E PERDAS",
EM 29 DÉ DE7JEMB�.O DE_1_9_6_7 _

---�----------�------------------�------------�--� C R É D I T O
DÉBITO

Despesas Gerais, de Administração, e Previ-

dência Social ",.
..

. Gastos de Material .

Exig-h�el'

,Depósitos:
.

à Vista .
.

à Prazo .' '.... .

'

20.274.800,63
196.019,2"0

1.303.388,97
92.259,87

Jnlpostos -. .. .

.

Despesas de Juros .

.

Despesas de Comissões .

.

Diverses - Perdas Diversas, : .

Outras Contas ...•................
.

.

Fundo de Amortização do Ativo Fixo .

Sub-total .,

.

Fundo de Reserva Legal .............•...................
l'undo de Reserva Especial .

.

n° Dividendo a Pagar
.

frovisão para Despesas a Pagar .

Caixa de Assistência aos Funcior!.ários .

Saldo que se transfere para o exercício seguinte .

'NCR$

Saldo do semes"tre ante'riar :
,

..
- : .

Rendas de jures .:........
470.906,81

1.395.648,84 'Menos os do semestre future
' 51.350,00

,

4 -

616.120,52
42.661221 Descontos , ,

.
.

70.953:03" Menos os do serr;l.estre futuro ..

' 105.535,48

8.853,71
'

.

63.349,62 (Rendas de, Comissões 'e Taxas ..

:
.

.'.. :
.

169.833,54,1 Rendas de Títulos e Valeres Moblllanos .

26.392',29 Outras Rendas .

.

LUCROS, .

Correção Monetária, em ObrigaçoE'E' Reajustáveis. do Te-
.

souro Nacional"'e outros .

.
1.777.692,25

48.231,02
192.924,10
108.155,00
323.517,96
19.292,41

1.272.500,00

1 :- \
/

3.742.312',74
NCRS

. .I,

5.951.496,92

37.330.096,57

1.429.385,48
29.851.303,10

74.562.287,07

1.000.000,00

419.556,81

510.585,04

1.531890,95
18.408,00

227.788,89

34.083,05

3.742.312",74

Of/Florianópolis, 29 de dezembro de 1967. ,

J. J. de Cupertino Medeiros - presidente.
J. A. Moojen Nácul -:- diretuf.

José Pedro Gil - diretor.

Do de S. Plácido Brandão - diretor.
Paulo Bauer Filho - di.retor

êyro Gevaerd'- diretor.
Alfredo Müller Júnior - cC'ntador geral TC., reg. CRC se., n.·

2.004, reg. CREP - 7" Região n: 13.

-------------------------P-ARECER DO CONSELHÕ-PISCAL '.
d 'B lanço do Banco, cm'respondente ao

/ O conselho fiscal do Banco de Desenvolvimento do Estado de Sant.a �atann� S. _A. 'dte��o ::o�m:n:er��s" ae examinado o numerário existente

\ �.egundo semestre de 1967, levantàc10
.

em 29 de dezembro de 1967 a em�ns�raçao �_ � sua 'lpr vf-l"ão
pm Caixa, verificou a exaii.dão de todos os elementos fornecidos e, ne�tas con lçoes, pro!-,'oe a.· �.,.

Florianópolis, 23 de janeiro de 1968.
K d B d MeIa". Ary ar ec osco e

,

Aloysió Costa
Leone Carlos Martins
b.dil Rebelo

,
.

(2505)
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Caminhada Democrática
(EDITORIAL QUARTA, PÁGINA)

I \

Um, Bom Censo
QUARTA PAGINA) ,

I
I

, '

I

,Serlhau fala
hoje', da
co unidade
o sr. Seno A. Cornely, Coordena­

dor do Serviço Federal de Rabi-'
tação e-Urbanismo - SERFHl\U -

pronunciará conferência às 20 ho­

rãs de hoje no �uditói-'io do '�(U.
ficio das Diretorias, abordando o

tema, "Coordenação .Nacional de
Desenvolvimento de Comurrídade".

I

,J

Aproveitando sua permanência
nesta, Capital, o sr. �eno A. Corrrley
deverá manter contatos com, o Go­

vernador ,Ivo Silveira e com' o Pre­

feito Acácio San Thiago.
�

_,

I \

Ontem, em Pôrto Alegre" O Caor-,

denador 110- SERFHAU proferiu pa­
lestra sôbre o mesmo tema, numa

promoção da SUDESUL.
,.

los e governadores· Eom> ase no
ACM trata

sindical é da Sáúdé com
come orada·' o uovêr,o .

o
Iniciam-se

. amanhã ',as comemo- 9 Governador tv,C)'Silveira rece­

rações alusivas à IJ Semana. S,indi beu em audiência ontem no, Palá­
cal de Sãnia Catárina,.com nrogra- cio 'dos Despachos; ;os 'sr�. 'Luiz
m'ação organizada pela' Secl'ci'aria Carios Gayotto, e Homero .de Mi­
do Trabalho e Habitação; na qual
estão prevístàs palestras ') concen-

t: ç�,

tração de trabalhadores com, o ob-

jetivo de rçssaltar ,

'a ,importãncia
'do iraba�hador no jnundo de hoje.
A Semana, Sindical

-

foi insti,tuid,a
no ano passado pelo Govcrnadór
Ivo Silveira,' em obediência a dis­

positivo Constitucional e se,' esten- .

derá até l' de' "maío.: Dia do
'

Tra-

balho. .'

SeRl.ana

Será�aberta com uma pal�st,ra' ,�{)
Secretárto João EauIQ, R�d\�gu{':;,
do 'Trabalho e Hatitàç-ão: �,�

,

.

,
,

o .iurish,,:Jader Bularmaqui Dias, I

membro da comissão especial de­

signada pelo Presidente da Republi­
,cá para rever os- atos' do,s. gover­
nadores ,estaduais que, com base'
no Ato Institucional n," 1, demí­

tiram, colocaram em disponibili­
dade, aposentaram e ,reformaram
servidores estaduais, disse que
no seu entender - o Poder Execu,

'panhar do Secr{êtárJo .Murj.iz
"Aragão, da, Saúde., :' ,,'

,A " visita
"

" ,

rdenador da'EX�frente
da redemocratiza.çãO

_,..._ .'"

"

-�! � '-�, , �

"o, Deputadd-Renato "Archer, cm­

b�Í'6Qu '�Él�em à noite para Brasí­

ulé'â;" fií-rt)"de d�iciar contatos des-
.. _< ( - ,

tínados a recolher opiniões 'de opo-;
sícíonístas pà�a a elaboração do
ãíscurso que pronunciará até o

fim -da semana. na Câmara, desta­

cando a contrbbuíção da 'el'enta:
"frente" ampla" na luta pela reds­

mocratízação do País. '

A íiirormacão foi dada por um

líder político chegado, alo ' parla-,
, ,\ '

mentar maranhense; o' qual acres-

centou que "o pronunciamento, pre­
visto para a: semana passada, ape
nas foi adidado; a 'conselho de cer

tas circunstâncias".

VIAGEM DE LACERDA

O fato de o ex-Governador Car-

'los Lacerda 'ter viajado para a

Europa selI(- fazer pronunciamen­
to político não foi considerado

nem significativo nem lamentável

por ex-pessedistas da banida "fren

to ampla", "pois a viaiem decorreu

de compromissos antigos do
Carlós Lacerda e '�la__; não.' Implíca-

,

'r,á, _!'lo' desaplJ.re�irrierítà" .do ipÓVi.
�ent0, "senão apenas na ',sua trans-,
formaçãp". Destacaram que "o

moviment,Q criou urna realidade

hoje bem diferente da do passado
e é necessário que nos' atualize­

mós".
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RUPTURA DO MÊDa
Na j avaliação preliminar

, d�, 'ex­
frentista, a Declaração de LIsboa
e o Pacto' de Montevidéu "servi­
ram para romper o rrrêdo", ao mes-

- mo tempo era que colocaram dian­
te das oposições o problema da

atuação agressiva contra 0, ,que
chamam de "Govêrrio ditatorial do

Marechal Costa e Silva".
'Em Brasília, o Sr. Renato Ar'

cher ouvirá tanto os ex-trabalhis­
tas quanto ex.pessedistás e figuras
de outros antigos partidos que
prestigiaram o movimento inspira-

fir
,

o general Manoel de Carvalho

,Lisboa, que concorre ás eleições
do Clube Militar pela chapa "Cru­

zadlj- Democratica", ! não pretende
desmentir qualquel declaração feio

ta sabado a jornalistas no Rio, a

respeito de unIa candidatura civil

p�ra a sucessão do presidente Cos­

ta e Silva, segundo informaram

amigos do novo comandante do II
Exercito.

Por outro lado, cirçulo,s milita·

res desmentiram noticias segundo
r,s quais o general Carvalho Lis­

boa, em razão de sua entrevist.a,
LrJ,a sj(1_o chamado ao Ministério
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do Ex�r9ito. Lembram esses seto-

res, que o novo comandante do II
Exercito expusera identica posi·
ção democrati;a, quand�' da apre­

sentação da chapa, que, encabeça­
ça ás eleições do Clube Militar.

-

Entretanto, por consielel'al! que
suas declarações de sabado não fo·

ram interpretadas fielmente, o

general Lisboa esclareceu que a

sua: opinião sobre o restabeleci­
mento do P0d:er civil está as�il11
consubstancüida: "É anseio das

Forças 'Armadas que as lideran

ças civis se capaCitem o mais ce

do passiveI a assumi;:, a direção

"dentro de. urria neva linha, embo-
'

ra opósícionista", c salientaram
'que "o 'objetivo é uma,' retomada
de posição; não ',cm 'novas ,circuns­
.tãncías, mas 'em,,:tace ,�é' um
quadro, mais aberto e' mais'
rável",' ,

Em Brasílía.. as lideranças' par.
lamentares �quc ch�g'a:rim a

'

sé

'c0mprometer' com .. a. Úe�te. c,st�o
discutindo asepectÓs pólétiçós.e ',as
.cntícas ao Sr� Carlos ',Lacerda, go­
radas pela suá .decísãó de ausentar-
'se do Brasil,' estão 'sendo 'atemla­
das em decorrência da liberação de

certas "informaçôes mantidas em

sígílo, mas ainda não levadas ao

conhecímento de [ornalistas.
)' naneeirc:
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Em igualdade de \ condiçõ�s' II

'concedido licenciamento para aqu�le �� �
tiver menor tempo de ,serv'iço, poi� o r

jetivo do Govêrno é facilitar a 'sqlda 5

Iunciouários públicos. Entendem' 'ü',DA\
e o Ministério do Planejamento '"que
descentrolização da concessão dessa

.ccnça . é imprescindível, pan que.y' nJ('

'da plca,nce os objetiv()s plancja�a�,tas' e diálogo-e
� �

","
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liberar, o

Professura .

faz palestras
'ia UfSC

'

) , Riachuelo
fica grato
ao prefeito

A Diretoól do Club,e Náutico Ria"

chuclo, atendendo proposta d0 seu, pre­
sidente, sr. HeitOf Ferrari f�z constar em

ata um voto de louvor ao Prefeito' Qq Ca­

pital, pela "inestimávcl colaboração êni.-.
prestada quando da participação do
Clube nas eliminatórias do Campeona-'
to, Sul�ame,ricaflo de Remo". Ao comuni­
car o fato à Prefeitura, disse a diretoria',
daquela 'entidade que "gestos' como" êss'e '

é que nos animam a continuar na luta
em prol do salutar esporte, que 'tem da­
do a Santa Catarina as maiores glória�,
'no cenário esportivo nacional, como foi
a nossa participação nas mencionadas'
eliminatórias,

'�

,
As pales! ras serão ii ustnidas.

projeção de filmes e de "slide:)":,

"

�

Procedente de São Paulo, cllcgaJ
J• e cí esta Caoital á professôra L:lura

" - -

CO'eia Moreno Russo, Presidente do"" o

lho Federal de Biblioteconomia., '.'

d0 País, Ist0, no entanto, numa

c0mluta que' não leve a Nação ao

l:isco' de retornar á situacão, defi
niti�'amente afastada pel�' movi­
mento de março ,de UJ64, mas, ao

contrario, enquadrada no novo es­

pirita publi�o implantado pela Re·

vaIução no País".

,ELEIÇÕES DIRETAS
Setores políticos dz. ARENA o

do MDB aplaudiram as' ,decIara

ções do oomandante do II Exerci

to, favoraveis ao restabelecimento
das eleições' diretas para a Presi·

dencia da Republica com 'a' indica
ção de um nome civil á 'sucessão

elo marechal Cqsta e Silva.
, As declarações do general Cal';

�alho Lisboa foram tomadas por'
parlamentares do MDB "cor;no pro'
va il'lcpnteste de que a grande
,maioria das forças armadas de­

fende os mesmos principias de

mocraticos e não pretende tute·
lar o País". Ap�ovaram, ainda, q

posição do gov:ernador Abreu So­
dre em perm�tir a realização do

manifestações estudantis e opera·

rüis, esclarecendo que o pOYO bra·

sileiro não está interessadoJ na \agi­
tação e sim "fazer nas ruas suas

reivindicações".

Na UnivcrsidaeJe Federal d� sa�
Catarina a referida' educadora profe �I
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b unto'uma sene e pa cstras 50 re ass
t

sua especiali�ade, principalmeJ1t� ,a/o
peito de Bibliotecas Públicas, Blbl10e r

Escolares, Bibliotecas Uríiversit<Í!U3SL1
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